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r.uvan<]t-rns vuluniariaa de nnc.stros milicianos. Estas majeres ilu Olías se pusieron «1 eer- 
vicio á c  los voluntarios y  levantan d  puAo eataslástlcamcnte ante el objetivo, interrum*

plendo unos momentos su tarea

;  ^

Da desfile mardal de la compa- 
fií» voluntaria áti Batallte 4e 

Fiema

En mto de nites- 
t r o s  ú l t i m o s  
avances, los *ol- 
dadfw y miUcla- 
■08 que desaloja­
r e n  al enemlse 
de Mía posMoses 
se adncAaroa cen 
(al n ^d ez del te* 
r r e n o  fae los 
taeeiag»a dejaron 
abandettado Im ­
portante material 
y ncmeroao gana- 
4a. Parte de mto
de los rAaBoa co- 
gUoa.̂ |ae los ata­
cantes ttevarott a 
la retesoatffia j  

h a n  « Id o  
t r * H s p o r t a -  

dos a Ibdrld

Un carti'l monumental en Valen­
cia, « t  qae se excita a la ac­
tividad a los milicianos de la re­
taguardia: “ ]Cantaradas: o vais 
al trente o entregáis los fusiles!"

(F otos Agustín)

Los chicos del Cotegio del Sagrado Corazón, convertidos en valientes milicianos, cuentan en 
ESTAMPA de esta semana cómo tienen constituido su Comité y cómo han actuado, dentro 
del Colegio, desde antes de la sublevación. Además de este interesantísimo reportaje, ES­
TAMPA publica en este número informaciones tan actuales como "Los mandamientos de Va< 
llecas’’ , "El relato del fusilado y enterrado en la fosa común” , "Las MHicias catalanas, bur- 

y vascas” ,  “ Koljoses” , "Mujeres, alistaos al trabajo” , ’“La mascota de Mangada” , 
ito”  y otras muchas. Entre días, las consignas para el miliciano 

iado bisono
La cabeza, de magiüflca prestancia, 
de un heroico combatiente. Se llama 
Hartfn Tesar Núffes, tiene setenta y 
cuatro aBos, y  ba intervenido en la 

erra de Cuba y en la carlistaAyuntamiento de Madrid
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¡TRAIDORES!
E s c r ib im o s  b a j o  Ib  a m e n a z a  d e l  

b o m b a r d e o  a é r e o ,  c u y o s  e s t a m p id o s  r e ­
tu m b a n  e n  l a  l e ja n í a .  L a  a c c ió n  s o b r e  
M a d r id  d e  e s o s  t e r r o r i s t a s  c o n  f a j í n ,  
e n t o r c h a d o  y  b u e n a  p a g a  h a  p u e s t o  e n  
p la n t a  a l  v e c in d a r io ,  h a  h e c h o  q u e  la s  
m a d r e s  a r r a n q u e n  d e  la s  c u n a s  a  s u s  
h i j i t o s  p a r a  l l e v a r l o s  a  lo s  r e f u g io s  a  
t r a v é s  d e l  f r í o  d e  l a  m a d r u g a d a ,  y  h a  
s e r v id o ,  e n  d e f in i t iv a ,  p a r a  q u e  u n  m i­
l ló n  d e  s e r e s  c r is p e n  e l  p u ñ o  y  s ie n ta n  
e n  lo  ín t im o  d e  s u  s e r  u n  o d io  in e x ­
t in g u ib le  y  u n a  r e p u ls ió n  in f in ita  p o r  
q u ie n e s ,  t i t u lá n d o s e  e s p a ñ o le s ,  m a n d a n  
a  e s o s  p i lo t e s  m e r c e n a r io s  e n  a v io n e s  
i t a l ia n o s  o  a le m a n e s  a  s e m b r a r  e l  t e ­
r r o r  e s t ú p id a  y  c r im in a lm e n t e  e n t r e  lo s  
n iñ o s , lo s  v i e j o s ,  y  l a s  m u je r e s ,  l a  g r a n  
m a s a  d e  p o b la c ió n  n o  b e l ig e r a n t e ,  q u e  
e s ,  e n  fin  d e  c u e n t a s ,  s o b r e  l a  q u e  p u e ­
d e n  h a c e r  e f e c t o  e s t a s  d e m o s tr a c io n e s . 
V o s  h o m b r e s , lo s  b e l ig e r a n t e s ,  h a n  
a p r e n d id o  y a  e n  la s  t r in c h e r a s  a  s o p o r ­
t a r  s o b r e  s u s  c a b e z a s  e l  fu e g o  t r a id o r  
d e  l a  m e t r a l la  e x t r a n je r a  c o n  q u e  r ie ­
g a n  l a  t i e r r a  d e  E s p a ñ a  e s o s  “ p a t r io -  
t a s ” .

A l  in i c i a r s e  l a  r e b e l ió n  n ^  te m a n  lo s  
f a c c io s o s  m á s  q u e  t r e s  t r im o t o r e s  F o k -  
k e r ,  u n  D o u g la s  y  lo s  v i e jo s  B r e g u e t  
y  N ie u p o r t  d e  la s  e s c u a d r i l l a s  d e  A f r i ­
c a ,  S e v i l l a ,  L e ó n  y  L o g r o ñ o .  C o n  e s t e  
m a t e r ia l  a p e n a s  h u b ie r a n  p o d id o  s o s ­
t e n e r  l a  g u e r r a  d u r a n t e  q u in c e  d ía s .  
E l  a t a q u e  a é r e o  s o b r e  M a d r id  s e  h a c e  
c o n  a v io n e s  e x t r a n je r o s  y  p i lo t o s  e x ­
t r a n je r a s .  N o  le  b a s t a  a  l a  c a n a l la  r e ­
b e ld e  u t i l i z a r  e s a s  a r m a s  q u e  h a n  d e  
p a g a r  c o n  t r o z o s  d e  n u e s tr o  s u e lo  p a r a  
a m e t r a l la r  a  l a s  h o m b re s  q u e  e n  la  
l ín e a  d e  f u e g o  lu c h a n  p o r  s u s  l ib e r t a ­
d e s ,  s in o  q u e  n e c e s i t a  a s e s t a r l a s  a l  
c o r a z ó n  m is m o  d e  E s p a ñ a .  N o  e s  c o n ­
t r a  lo s  q u e  r e s i s t e n  a  su  t i r a n ia  c o n t r a  
q u ie n e s  e s g r im e n  la s  a r m a s  q u e  le s  
d a  e l  e x t r a n je r o l  e s  c o n t r a  E s p a ­
ñ a  e n t e r a ,  c o n t r a  l a  c a p i t a l ,  c o n ­
t r a  e l  p u e b lo  d e  M a d r id ,  s ín t e s is  
d e  n u e s t r a  n a c io n a l id a d .  I Y  s e  t i ­
t u la n  n a c io n a l i s t a s !  S i  u n a  p o t e n c ia  
e x t r a n j e r a  m o v ie s e  u n a  g u e r r a  d e  c o n ­
q u is t a  c o n t r a  E s p a ñ a ,  s i  fu é s e m o s  a g r e ­
d id o s  p o r  u n  p a ís  e n e m ig o , s e g u r a ­
m e n te  e l  in v a s o r  n o  s e  l a n z a r ía  a l  
b o m b a r d e o  a é r e o  d e  l a  c a p i t a l id a d  co n  
t a n t a  d e c is ió n  y  t a n  s in  e x c u s a .  F r a n ­
c o ,  c o n t r a  s u  p r o p ia  p a t r i a ,  h a  s id o  
m u c h o  m á s  e x p e d it o  q u e  lo s  a le m a ­
n e s  lo  fu e r o n  c o n t r a  P a r í s  y  lo s  i t a ­
l ia n o s  c o n t r a  A d d i s  A b e b a .

N o  im p o r t a . E l  g e s to  d e  r u f iá n  q u e  
s ig n i f i c a  e l  b o m b a r d e o  d e  M a d r id  h a  
r e s u l t a d o  b a ld ío .  N i  d a ñ o s  n i  v ic t im a s .  
U n o s  m i l la r e s  d e  c r i a t u r a s  q u e  h a n  e s ­
t a d o  d u r a n t e  d o s  h o r a s  l lo r iq u e a n d o  
e n  lo s  s ó t a n o s  d e  la s  c a s a s ,  u n a s  p o ­
b r e s  m a d r e s  a c o n g o ja d a s  y  t r a n s id a s  
d e  f r í o  q u e  m a ld e c ía n  a  lo s  r e b e ld e s  y  
u n a  e n o r m e  m a s a  d e  c iu d a d a n o s  q u e  
a n t e  l a  e s t ú p id a  p r o v o c a c ió n  s ie n t e  
h e r v i r  e n  s u  s a n g r e  e l  o d io  in c o n te n i­
b l e  y  e l  f u r o r  q u e  n o s  e m p u ja r á  a  to ­
d o s  a  fo r m a r  c o n  n u e s t r o s  p e c h o s  l a  
m u r a l l a  c o n t r a  l a  <]Ue h a  d e  e s t r e l l a r s e  
e l  f a s c i s m o  t r a i d o r  a  l a  P a t r i a  y  s e r ­
v id o r  d e l  e x t r a n je r o .  ¡ T r a i d o r e s !

OVIEDO HA SIDO OBJETO DE 
DE ARTILLERÍA Y

INTENSO BOMBARDEO

LAS mUCIAS REPUBLICANAS HAN ATACADO EN E  SECTOR DE CERREROS 
LAS POSICIONES ENEMIGAS, CAUSANDO A LOS REBELDES NUMEROSAS BAJAS

Las tropas leales han iniciado un ataque en Sígiienza y han rechazado otro en Cerrro Muriano
PatruUas lea les  rea lizan  m ovi­
m ientos y  descubiertas al sur d e  

V iz ca y a
A  las nueve de la  naafiana fu é  radiado 

el slg:uieBte parte oficial de operaciones;
Frente N orte y  N oroeste.—Tranquili­

dad en  este sector  durante la  n oche y  pri­
m eras horas de ¡a  m añana. A lgunas pa­
t r u l la  leales realizan  en el sur de Viz­
caya  m oviniientos de operacionea y  des­
cubiertas, estableciendo pequeños contac­
tos co n  ios rebeldes, que se repliegan an­
te  la presencia de ios leaJes.
El en em igo  a taca  violentam ente 
S igüenza  y  nuestras fu erzas  le  

o b lig a  a  retirarse
Frente de A ragón.— E l sector de Zuera 

b a  3ido bom bardeado co n  gran  intensi­
dad por nuestra A viación . D urante todo 
el d ía  de ayer, el enem igo h a  atacado vio­
lentam ente Sigüenza. N uestras tropas 
han resistido heroicsunente, y  a. últim a 
h ora  de ta tarde han reaccionado en un 
contraataque, ayudados por la  Artillería 
lea., ob ligando al enem igo a  retirarse 
después de haberle ocjisionado muchas 
bajas.
El en em igo es re ch a za d o  en  Cam- 
piU o d e  L lerena  después d e  d e ­
ja r  en  el ca m p o  los cad áveres  de 

un  je fe  y  tres oficia les
Frente del Sur,— E l enem igo atacó las 

posiciones de Cam pillo de Llerena, sien­
do rechazado. U n com andante, dos capi­
tanes y  un teniente de las tropas rebel­
des han resultado m uertos.
H em os in iciad o  un avan ce  en el 
sector  d e  C ebreros, retirán dose el 

en em igo
Frente del Centro.— E n  L as N avas, li­

g ero  cañoneo p or  nuestra parte. L a  avia­
c ió n  enem iga ha lanzado quince bom bas 
sobre nuestras posiciones de Santa Cruz 
de R etam ar y  Bargas.

L as colum nas leales del sector  de N a- 
valperal h an  in iciado un  avance en el 
sector  de Cebreros, retirándose e l  enem i­
g o  después de abandonar tres- am etralla­
doras, dos m orteros y  bastantes m unicio­
nes.

U na bateria  rebelde bien em plazada 
h izo durante algún tiem po fu ego  sobre 
nuestras tropas, siendo apagada p or  los 
certeros disparos de la  batería  leal.

A  las tres de la tarde fu é  facilitad o  el 
siguiente parte oficial de guerra:

F rente N orte y  N oroeste.— L a AViación 
y  A rtillería  leales han atacado durante 
la  m añana de h oy  las posiciones fa cc io ­
sas de O viedo con  gran  eficacia. S n  el 
resto  de este frente, tranquilidad abso­
luta.

Las tropas lea les  han  in iciad o  un 
ataqu e en  e l sector d e  S igüenza. 
C ontinúa e l a van ce  en  e l sector 

d e  B u jara loz
Frente de A ragón.—-E n  el sector, de 

Caspe, nuestras tropas fortifican  sus po­
siciones y  hacen  fu ego  de cañón  sobre 
los puestos rebeldes, ain ser contestadas. 
E l avance de las fuerzas leales del sec­
tor de B u jaraloz continúa, y  el enem igo 
se repliega lentam ente, sin  gran  resisten­
cia. L a  zona com prendida entre H uesca 
y  Zuera h a  sido  intensam ente bom bar­
deada p or  la A viación  republicana. En 
Sigüenza, las fuerzas leales h an  in iciado 
esta m adrugada un ataque de A rtillería  y 
Aviación , con  resultados altam ente fav o­
rables. N uestras piezas ban  apagado el 
fu ego  de las posiciones enerhigas, y  la 
In fantería  a taca  con  entusiasm o, obligan­
do a  los rebeldes a  retirarse

U n ataqu e re ch a za d o  en  C erro 
M uriano y  un avan ce  h acia  C as­

tro  del R ío
Frente del Sor.— E n  B u ja lance las Mi­

licias republicanas -han avanzado tres ki-

a  ABASTECIMIENTO DE AGUAS DE MADRID, ASEGURADO
El ministro de Obras Públicas visitó ayer las 

presas y embalses
E l m inistro da Obras Públicas visitó 

a yer tarde las presas y  em balses de los 
Canales del Lozoya, A com pañaron  al mi­
n istro los señores T orres Cam pañá, dele­
gado del G obierno F ungairiño, ingeniero 
d irector ; M olero  y  P érez M artínez, di­
putado p or  Valencia- 

Después de a lm orzar en Itfanglrón fué

m INTENTO DE BOMBARDEO AEREO CONTRA MADRID
NI DAÑ OS NI VICTIM AS

Esta madrugada el enemigo intentó bombardear Madrid. 
Dos aparatos dejaron caer algunas bombas en los alrededores 
sin causar daños ni víctimas.

Las señales de alarma funcionaron normalmente antes de 
la una. La señal de haber pasado el peligro se dió a las tres 
de la madrugada.

visitado el em balse de Puentes Viejas, 
Laa tropas y  M ilicias que m anda el co­
m andante Jurado tributaron  al m inistro 
u n  a fectu oso recibim iento, acom pañán­
d ole  durante la  visita.

Desde Puentes V iejas se trasladó a  la 
presa  d d  V illar, donde el señor Just exa­
m inó los últim os análisis que acusan ta 
pureza absoluta de las aguas.

Finalm ente, v isitó  el m inistro el hos­
pita l instalado en  el edificio de ios Ca­
nales en M agirón , acom pañado del m édi­
c o  d irector, doctor  B o ca , y  de la  dam a 
en ferm era  señora del com andante F lores. 
E l señ or Just con versó con  todos los en­
ferm os y  heridos hospitalizados, de quie­
nes re cog ió  noticias para  transm itirlas 
a sus fam ilias.

D urante todo el dia la tranquilidad fué 
absoluta en el fren te  de Som osierra. T a  
de noche, cam ino de M adrid, ios autom ó­
viles se 'c ru za n  con  los labradores de Lo- 
zoyuela, dé L a  Cabrera o  E l M olar que, 
co n  sus yuntas, regresan del cam po de 
preparar ¡a  sem entera. U na firme sensa­
ción  de norm alidad y  seguridad se ex­
tiende p or  ia carretera  de Francia .

lóm etros en dirección  a  Castro del Río, 
venciendo la resistencia facciosa. E l ene­
m igo  ha intentado un ataque a  Cerro Mu­
riano, y  el ala  derecha de la colum na leal 
ha  verificado un contraataque, produ­
cien do num erosas ba jas y  cogiendo algún 
m aterial de guerra.

Nuestras avanzadas» de Cercedi*
lia hostilizan  los puestos facciosos

Frente del Centro, — En Somosierra, 
tranquilidad. E n  las avanzadas de Cerce- 
d ilia  han hostilizado en el curso de la ma­
ñana los puestos facciosos, entablándose 
por este m otivo  un fuerte tiroteo, ain con­
secuencias para nosotros. E n  la zona de 
Navalperal y  San Bartolom é de Pinares 
la situación n o h a  cam biado, y  nuestras 
tropas msintlenen sus posiciones, no ha­
biendo sido atacadas en el dia de hoy.

E n  los demás frentes, sin novedad.

En el sector de B arbastro han si­
d o  disueltas con  fu eg o  d e  A rti­
llería  y  am etra lladoras algunas 

con cen tracion es enem igas
A  las diez y  cuarto de la noche radia­

ron  desde el M inisterio de la Guerra el 
siguiente parte de operaciones:

“ Frente N orte y  N oroeste .--A  excep­
ción  del teatro de operac.ionea de Ovie-, 
do, ha habido tranquilidad en todo este 
frente. E l asedio a  !a  capital asturiana 
continúa.

Frente de A ragón.—Nuestras tropas 
han disuelto con  fu ego  de artillería y 
am etralladoras algunas concentraciones 
rebeldes en el sector de Barbas^io, En 
nuestras posiciones del ala  norte de 
sector  se han presentado 17 soldados pro­
cedentes del cam po enem igo. En el s q c  
tor de Caspe no se ha  operado en el día 
de hoy.
En la  zon a  d e  C erro M uriano ha 
s id o  a batid o  un trim otor faccio.so 

Frente del Sur.—L a  A viación  rebelde 
ha  bom bardeado por espacio de veir.ta 
m inutos la zona de Carro Muriano. '.’ u 
tr im otor fa cc io so  ha  sido abatido poi 
artillería  antiaérea y  sus ocupantes je  
han salvado lanzándose con  paracaídas 
sobre sus lineas. L a  lucha en este sector 
ha  continuado hasta últim a hora de la 
tarde con  ven ta ja  para las tropas de la. 
R epública .
L a  A v ia c ión  lea l ha  atacado Ma-

q u ed a  y  T orrijos
F rente dei Centro.—E n  la  Sierra y  Na­

valperal, tranquilidad, alterada única­
m ente p or  ligero  paqueo en algunos de 
sus sectores. Las M ilicias republicanaa 
han atacado en el sector de Cebreros 
las posiciones enem igas, obligando a  re­
tirarse a  los rebeldes co n  b a sta n te  ba­
jas. E n  el sector  del T ajo  la  A viacii^  
leal h a  atacado M aqueda, Torrijos y  una 
pequeña colum na que opera en la zona 
de O lías. . j  „

E n  los dem ás frentes, sin novedad.

La Aviación republicsuia 
ha destruido el cuartel ge­

neral rebelde de Zuera
B A R C E L O N A , 2.—El com unicado o fi­

cia l del con se jero  de Defensa, tenienta 
coronel Sandino, ai presidente de la Ge­
neralidad, relativo a  las operaciones del 
fren te  su'agonés, dice esta noche asi: 

"E n  el día de h oy  nuestras fuerzas 
han. continuado preparándose y íovtifi-

I Ayuntamiento de Madrid
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ea a d o  las. posiciones 'últimamente con- 
quíBtada^. L a  A viación  republicana ha 
e fectu ado bom bardeos contra a lo n a s  
concentraciones enemigas, destruyendo y  
d e r r u m b a n d o  el cuarte} general de 
Zuera .”  . '
£1 ce r co  d e  H uesca  va  red u cién ­

d ose  con siderab lem en te
B A R C E L O N A , 2.—Loa partes dei cuar­

tel genera! correspondientes al día de 
k o y  dan cuenta de que en el sector de 
Ca&pe, de B u jaraloz y de H uesca, nues­
tras fuerzas han continuado fortifican ­
d o  las posiciones arrebatadas al enemi- 
g o  últim am ente y  le hostilizan cuando 
pretende m overse, apreciándose la des- 
BDoralizaclén de los facciosos con los 
descalabros sufridos estos días. SI cerco  

. de H uesca va reduciéndose considera­
blem ente, y  la A viación  ha continuado 
intensos bom bardeos en todo el sector 
enem igo, especialm ente entre H uesca y  
Zuera.
M an ifestacion es de unos prisione­
ros  h ech os en  la  tom a d e  M on fe- 

a ra gón  y E strechoqu into
BAH CK LO N A, 2. — E sta tarde se  ha 

continuado tom ando declaración  a los 
prisioneros que fueron  retirados al to- 
jnarse M ontearagón y  Estrechoquinto. La 
■ layor parte han coincid ido en m anifes­
ta r  qu$' el día antes de ser tom adas las 
posiciones, por el m ism o con d u cto  por 
donde lee fueron facilitados víveres y 
■ouniciones, logrando evadirse loa oficiales 
flue m andaban la fuerza, en un total de 
quince. Al darse cuenta de la deserción 
de sus Buperiore* se produ jo  gran  p4n1- 
eo  entre los soldados, y  por la noche y 
de m adrugada intentaron algunos entre- 
*arse a las fuerzas lealfs, y  otros pro­
curaron  evadirse tam bién- E llo  originó el 
Mgero tiroteo que hubo para la tom a de 
las posiciones citadas.
Desesperada situación de los re­

beldes de Vicien
B A R C E LO N A , 2,— Com unican de B ar- 

bastro que se han pasado a  nuestras fi­
las en Vicien 17 soldados. Cuando venían 
a  íntregarse a  la prim era línea, los fa c ­
ciosos so dieron cuenta de la deserción 
e hicieron contra ellos descargas cerra­
das de am etralladoras y  fusilería. T res de 
los soldados resultaron heridos y  uno ha 
m uerto en el hospital de sangre. E l as­
p ecto  de los soldados es lamentable. 
T raían  las ropas hechas jirones y  el 
ham bre reflejada en el rostro, Han con ­
tado que los pocos soldados que quedan 
en el sector de Vicien y  la oficialidad se 
alim entan de rem olacha y  m aíz y  fum an 
h o jas  de patata'.
L legan  a B arcelona  72 “ Ijoys- 
scouts”  a  quienes sorpren d ió  la 
reb e lión  fascista  en e l va lle  de 

O rdesa
B A R C E LO N A , 2. — P rocedentes de 

ASnza y B arbastro han llegado esta tar­
de a Barcelona setenta y dos "boys- 
B couts" de Zaragoza, que han sido  dé- 
fcidam ente atendidos por las autoridades 
locales. D ichos exploradores salieron  de 
Z aragoza  e! día 16 de ju lio  en excursión  
bacía  el valle de Ordesa, donde fueron  
sorprendidos por la rebelión fascista. 
O réelas a las atenciones de los Com ités

L A  SOCIEDAD DE NACIONES

EL DEEGADO DE MEJICO DICE QUE EL CONTINENTE HA 
DADO UN PASO ATRAS, YA QUE, EN VEZ DE LLEGAR A SOLU­
CIONES JURIDICAS, TRIUNFAN LAS FUERZAS MILITARES

Eli señor Ossorio y  Gallardo hace entrega de la 
gran Sala de Consejos, pintada por 

el artista catalán Sert
QITíEBRA, 2.-=A las-ocbo cincuenta de 

la mañana ha llegado el je fe  del Gobierno 
francés, León Blum, acompañado de su 
jefe de gabinete y  de Paul Bonoour.— 
Pabra.
L eón  B lum  n o  p artic ip ará  en  los 

d ebates
G IN E B R A , 2.— A  su llegada a  Ginebra, 

León  B lum  ha  reunido a  los m iem bros 
de la D elegación  francesa , que le pusie­
ron  al corriente  del estado de los  traba­
jo s  del Consejo.

Se ignora  aún si el debate de la Com i­
sión  de cuestiones eeoqóm icas com enza­
rá  m afiana o  el lunes.

E l señor D elbos ha o frecid o  un  alm uer­
zo, al que b a o  asistido las D elegaciones 
britán ica  y  francesa , los  prim eros minis­
tros del Canadá y  Fiplandia, el m inis­
tro  de N egocios ijelga y  el secretario de 
la Sociedad de N aciones, señor A venol.

A  las cu atro  de ¡a  tarde se reunirá la 
Com isión del desa im e. P aul B on cour pe­
dirá la  oonvocatorla , ¡o  antes posible, de 
la M esa de la  C onferencia  del D esarm e; 
pero  no precisará  Jas intenciones de la 
D elegación  francesa , reservándose el ha­
cerlo apte la M esa de la  Conferenol-i..

£}i C onsejo  de ia  Sociedad de N aciones 
se reunirá a  últim a h ora  de la  tarde pa­
ra  exam inar la  eueetión de Dantzig.

E n  los círcu los franceses se asegura 
que B lum  n o in tervendré en los debates 
de la A sam blea ni de! Consejo, y  que 
su  v isita  a  G inebra obedece al deseo de 
entrevistarse co n  la m ayoría  de los dele­
gados extranjeros y  darse cuenta así per­
sonalm ente de la  situación internacional 
en e l m om ento presante.— Fabra.

Los d ebates  d e  la  A sa m b lea
G IN E B R A , 2.— L a  A sam blea de ia  So­

ciedad de N aciones ha abierto h oy  la se­
sión  a  las d iez y  veinte, continuando el 
debate sobre la actividad de la Liga.

E l; señor Garcia Oldini, representante 
de Chils, insistió en la necesidad para la 
Sociedad de Naciones de alcanzar la uni­
versalidad y  sugirió que, con este fin, se 
proceda a consultar a loe Estados no 
miembros.—Fabra.

antifascistas y  del pueblo han podido 
p erm anecer en dicho lugar hasta el día 1  
ae septiem bre, pasando más tarde a  B ar- 
bastro, desde donde han sido traslada­
dos a  Barcelona.

Una gran victoria de las 
tropas republicanas en San 

Bartolomé de Pinares
N A V A IvP E R A L  D E  P IN A R E S , 2 — 

H an  intentado nuevam ente ios facciosos 
un  ataque desesperado sobre San Bar- 
to lom é de Pinares.

L a  v ictoria  lograda por las fuerzas de 
la  R epública  h a  sido de las m ás con ­
tundentes y  resonantes de estos últim os 
tiem pos.

E n tre  on ce y  once y  m edia de la ma­
ñana, el enem igo se lanaó al ataque de 
nuestras poslcionea. Las fuerzas atacan­
tes estaban coaiPiiestas de un gran  con ­
tingente de caballería  m ora y  nuihero- 
sas fuerzas de infantería, form adas en 
p a n  parte p or  falangistas uniform ados 

m ilicianos abrieron fu eg o  sobre los 
atacantes, que persistieron  en su actitud, 
logrando a lgunos de ellos acercarse a 
nuestras trincheras.

A  m edia tarde, los atacados se convir­
tieron en atacantes. L os m ilicianos sal­
taron  de las trincheras y  se lanzaron va­
lientem ente sobre los traidores, que ape­
nas h icieron  resistencia. P resa  dei páni- 

huyeron en desbandada. L a  labor de 
los leales se lim itó b perseguirles al 
tiem po que hacían un fu ego  m ortífero.

El delegado de M éjico afirma que 
constituye una regresión el que 
reinen en Europa las fuerzas mi­

litares •
G IN E B R A , 2,— representantes de 

T urquía y  V enezuela  expresan su a d h e­
s ión  a  la Sociedad de N aciones,

A  las once y  m edia entra en el salón 
el señor Blum , que  tom a asiento en el 
banco  de la D elegación  francesa , ju n to  al 
señor Deibos,

E l señor N arciso  Bassols, delegado de 
M éjico, a firm a que su país continuará 
participando en la obra  de ia Sociedad 
de N aciones, y  lam enta que Se tienda a

aplazar ia  re form a  del P acto . P ide que 
se observen escrupuloseim ente las reglas 
internacionales, b a jo  la vigilancia  activa 
y  precisa de la  Sociedad de -Naciones.

A ludiendo a  la  cuestión  española, tn- 
siste en ia gravedad de lo  que está ocu ­
rriendo, D ice  que  es upa verdadera re­
gresión , un paso atrás, el que, en lugar 
de llegar a  soluciones ju ríd icas, reinen 
en el continente, en un m om ento dado, 
las fuerzas znilitáres.

Después de la in tervención  del delega­
do de Cuba, el presidente leyó una re­
solución  presentaija p or  la? delegaciones 
de D inam arca, Suecia, N oruega y  H e­
la r le  p id iendo la devolución  a  le  terce­
ra  Com isión de la  parte del in form e de 
la Sepretaría general sobre la obra  de 
la Sociedad de N aciones en lo  que se 
refiere a  la reducción  de arm am entos, 
asi com o las declaraciones hechas a es­
te  propósito  durante el debate general 
ante la Asamblea.

A probada esta resolución, se  levanta la 
sesión a  las d oce  y  veinte. M añana, a  
las diez y  media, ce lebrará  la  Asam blea 
su  últim a sesión, consagrada al debate 
? fce ra l.— Pabra.

El señor O ssorio  y  G a lla rd o  h ace  
en trega  d e  la  G ran  Sala d e  C on ­
se jos , p in tada  p or  el artista  c a ­

ta lán  Sert
G IN E B R A , 2,—Con asistencia de gran  

n úm ero de personalidades extranjeras 
h a  sido inaugurado en el nuevo P alacio 
de la Sociedad de N aciones la gran Sala 
d e  Consejos, p intada por el artista cata ­
lán José M aría Ser^ cuyos m otivos ar­
tísticos evocan aquello que una y  sepa­
ra  a los hom bres.

E n  el curso de la cerem onia d= inau­
guración, el presidente del C on »-jo , se­
ñ o r  R ivas V icuña, hizo resaltar la belle­
za del rega lo  beeho a  la Socieda-' de N a­
ciones y  al C onsejo  p or  el G obierno es­
pañol, y  rindió hom enaje a  los arqu itec­
to s ' y  al artista catalán.

E l representante de España en el Con­
sejo, señor Osaorlo y  G allardo, entregó 
en nom bre de E spaña la  Sala al orga ­
n ism o de Ginebra, pronunciando las si­
guientes palabras;

‘ ‘Con  esta dádiva, E spaña h a  querido 
dem ostrar su  adhesión  inquebrantable a 
la obra  ipternacionaJ y  al D erecho in ter­
nacional.”

M anifestó el señor O ssorio y  G allardo 
su anhelo de que las deliberaciones dei 
C onsejo se inspiren en tod o  m om ento en 
ideas que fueron  en todo tiem po las que 
sirvieron  de orien tación  a la nación  es­
pañola y al artista Sert.

E l señor R ivas V icuña renjem oró acto  
segHlde a  los grandes doctores del De­
rech o internacional de la escuela salm an­
tina.

Después de la  inaguración , el presiden­
te d irigió un saludo a les m iem bros nue- 
vam entp elegidos.— Fabra,

de agosto, y que más que 'sublevación 
fuá un ataque furioso de los rebeldes, 
cuya columna procedía de Sevilla y era 
mandada por el teniente coronel Yagüe.

D urante d icho día se dedicaron  a  sa­
quear establecim ientos y  practicar reg ís- ' 
tros en todas las casas, deteniendo a los 
elem entos izquierdistas, que fusilaron  a] 
siguiente día, hasta el núm ero de 700. E n ­
tre  ellos, al alcalde, de filiación socialista, 
y  al m édico de ia C om pañía de Ferroca^ 
rriles, que era un joven  m adrileño, m uy 
estim ado en la ciudad.

E stos dos herm anos m anifiestan  que 
consiguieron  escapar de noche, acom pa­
ñados p o r  el presidente y  el secretarlo de 
Izquierda R epublicana, atravesando el r ío  
G uadiapa hasta llegar a  G ijercina, D esde 
allí, y^en la m áquina de un tren, llegaron  
hasta D on .B enito y  se dirigieron  a  con ti­
nuación a  Madrid.

El alcalde popular de Bil­
bao, señor Ercoreca, ha si­
do canjeado por otro pri  ̂

sionero

que dió en tierra  con  la m ayoría  de ellos. 
En la persecución , los  nuestros rebasaron 
las posiciones contrarias, y  aún corrie ­
ron detrás de los fascistas m ucho terre­
n o Píás allá de ell^s, y  lentam ente regre­
saron  a sus bases, recog iendo  el cop ioso 
botín  que había quedado sobre el cam po.

T a  de noché, seguía la recog ida  del 
m aterial dejado por Iq? rebeldes. E s d i­
f íc il calcu lar, hasta que sea  de día, el 
num ero de bajas sufridas por los fascis­
tas. D esde luego, es elevadisim o, pues el 
cam po e s t á  sem brado de cadáveres. 
IgUí.1 ocu rre con  el m aterial cogido. A 
ú ltim a hora de ig  tarde ya  teniam os en 
nuestro poder dos m orteros, am etrallado­
ras y  fusiles. Tam bién  se ha eogido una 
enorm e cantidad de njunlclones. Se lii- 
cieron  treinta prisioneros, todos fascistas 
uniform ados, pues los m oros, con  sus ca­
ballos, pudieron  huir m ás fácilm ente.

La impresión en los frentes 
vascos es muy satisfactoria

BILBAO, 2,—Las noticias de los fren­
tes siguen siendo altamente satisfacto- 
nas.

En uno de los sectores después de re­
ñida lucha, los revoltosos fueron desalor 
jados de posiciones de gran importancia 
para las operaciones sucfsivas de pues- 
tras fuersras. En su repliegue, los f^sois- 
ta^ y  requetés han tenido bastantes ba­
jas.

En otros freptea de lucba también se 
vieron Rrecisgdcs loe revojtosos a ceder 
gran parte del terreno que habían logra­
do conquistar.

Nuestras fuerzas han Jogredo estable­
cer una fuerte cadena de posiciones.

B IL B A O , 3. —  D urante la  sesión del 
A yuntam iento se d ió  cuenta de la satis­
fa cción  de la  C orporación  m unicipal al 
con ocer  ia noticia  de la libertad del al­
calde, señor E rcoreca , que ha sido can­
jead o  por otro  prisionero. E l señor E r­
coreca  fy é  detenido en los prim eros días 
de Ja sublevación  en M iranda de E bro 
y  llevado después, sucesivam ente, a  Bur­
gos, V itoria  y  Pam plona, donde se en­
contraba actualm ente.

Llesra a Alicante una expe­
dición de familias de pue­

blos toledanos
A L IC A N T E , 2, — Ha llegado una ex. 

pedición  de fam ilias de la provincia  de 
Toledo, Fueron  recibidas p or  las autori­
dades y  dirigentes de la C ruz  R o ja  y  del 
S ocorro  R o jo  Internacional. P arte de es­
tos expedicionarioB ae han a lo jad o  en do­
m icilios particulares, cu yos m oradores 
solicitaron  a ten d erlos .,O tros  se  han ins­
talado en establecim ientos benéficos, y  
m uchos han sido enviados a los  pueblos 
donde han pedido ser alojados.

Llega a Barcelona el cón­
sul general de los Soviets

B A E O E L O N A , 2.—H a llegado el cón­
sul general de ios Soviets en B arcelona, 
■Wladipiiro Antoniev, acompeiñado del se­
cretario del Consulado y  och o  funciona­
rlos. A cudieron  a  la estación de F ran cia  
a  recib ir a  los via jeros el secretario del 
con se jero  del Interior, el je fe  de los aeiw 
v icios del departam ento y  m ucho públi­
co , que tri.jutó un cariñ oso recibiijiiento 
a los viajeros, los cuales desde la esta­
ción  se trasladaron al hotel donde se 
hospedan provisionalm ente.

Llegan a Valencia dos eva­
didos de Mérida, que refie­
ren los horrores de la domi­

nación fascista
V A L E N C IA , 2.—H an  llegado, proceden­

tes de M adrid, dos herm anos evadidos 
de M érida, cu yos  nom bres ocu ltan  para 
evitar represalias.

H an ipan lfestado a  un red actor de 
C orresp onden cia" que la sublevación tu­
v o  efecto  en aquella  pob lación  el d ía  11

Ha sido detenido un diri­
gente de la J. A . P.

L a B rigada de policías y  m ilicianos !N o 
pasarán.’ ha verificado en el d ía  de ayer 
una Im portante detención.

Desde hace varios dias, agentes y mi­
licianos de esta B rigada venían sigu ien ­
do los pasos y  actividades perniciosas de 
A lejan dro del Am o, dirigente de las Ju­
ventudes de A cción  P opular í j .  A , P .) y  
elem ento de enlace im portantísim o. L le­
gado  el m om ento oportu no se procedió  
a  la  detención  de d ich o  su jeto, después 
de haber asegurado la con tinuación  de 
otras gestiones que  oportunajnente se  pu­
blicaran,

A lejan dro del Am o, red actor de “ Y a ”  
y  “ E l D ebate”  y  d irigente de la  J . A , P „  
fu é  el organ izador del C ongreso de esta 
organización  en E l E scorial.

Otra Im portante detención es la  de B ar- 
tolom á G uerrero G uerrero, terrateniente 
de Jaén, arrestado a  solicitud .del Frente 
P op iilar de Jaén. FinaJKló grupos de pis­
toleros durante el bienio negro,
■ Tam bién han sido  detenidos A ngel A m - 

pudia Cardán, G avlno A rias Quirós, Fran­
cisco  G onzález M uñera, M iguel Carrillo, 
R a m ón  Serrano, M anuel B ecerro  e i s ­
la rio  Carrillo M artín, todos ellos enemi­
gos del régim en, prt^agadores de buloe 
unos, y  otros, fascistas en activo, dedi­
cados al espionaje en' Centros o ficia les ., 
T gdos e.stos Retenidos han sido puestos 
a  d isposición  de la  D irección  general de 
Seguridad,
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E N  E S T R E C H O Q U I N T O  Y M O N T E A R A G O N  
O N D E A  L A  B A N D E R A  R E P U B L I C A N A

Los h o m b re s  q u e  d e fe n d ía n  los m on tícu los  q u e  p ro te g e n  hluesca 
s e  h a n  r e n d i d o  d e s p u é s  d e  una r e s i s t e n c i a  in ú t i l  y  t r á g i c a

Durante los últimos días, en sus titu* 
lares, los periódicos venían destacando la 
inminente rendición de los facciosos de­
fensores de los montículos que dominan 
Huesca. Se pregtwtaban estas titula­
res: “ ¿Se ren d id  fa<  ̂ Montearagón?”  
T  este otro: “ La insostenible tragedia de 
los sitiados de Montearagón b o ’ podrá ya 
prolongarse.”  Los lectores que han pres­
tado una vaga atención a la lucba que 
se ha venido sosteniendo en el frente ara­
gonés para la conquista de Elstrecboquin- 
to y  Montearagón, pensaron tal vez que 
se trataba de frases. En cambio, los que 
han seguido con atención la epopeya, 
creían en la Inminente capitulación de 
los rebeldes de Montearagón.

H c^ ha quedado comprobada la preci­
sión de los partes de guerra, cuando las 
emisoras de radio han difundido el si­
guiente comunicado oficial, relatiw  a la 
ocupación de Kstñchoquinto y  Moate- 
aragón:

"Hemos tomado Montearagón y  Estre- 
choquinto, habiéndonos a p o  derado de 
ocho piezas de artUletía, dos del quince 
y  medio, una batería del quince y  medio, 
dos baterías antiaéreas, mil fusiles, ocho 
ametralladoras y  de seiscientos prisione-

-  VI i

■

- M
-í*-: i '4 -

Xa  conformación del 
terreno ha hecho di­
fícil la toma de Mon­
tearagón, cnya pose- 
rión significa un do­
m i n i o  preciadí^mo 
para nuestras fuer­
zas. Véase el casti­
llo  emplazado en

5-5Í-'

.  *v,.; .¿-.¿fifr.
i —- í  L á>/:;

ros, entre ellos, d ie c is ^  jefes, y  oficia­
les.”

Bandera Uanca...
Desde hacáa una semana se creía in­

minente la ocupación de los montes pro­
tectores de Huesca. Por dos veces hablan 
aparecido en las cumbres algunas bande­
ras blancas, que eran retiradas al poco 
rato y  reaparecían, hasta que, casi Inva­
riablemente. se suscitaba un tiroteo en­
tre los mismos defensores de la posición 
fascista. Ahora, ante la tragedia que se 
describe al ser ocupadas las posiciones, 
se conciben las luchas interiores que han 
vivido unos centenares de hombres des- 
trozados por el frío, el hambre y  la me­
tralla, amenazados constantemente por 
las pistolas de unos oficiales enloqueci­
dos igualmente al verse acorralados y  pe­
sando sobre ellos una grave traición.

£ran las trágicas escenas que han ve­
nido contando los soldados que lograban 
huir del alcance de loe oficiales y  pa­
sarse a las filas de los libertadores. !^Io 
sucedía cuando, desmoralisados de tan­
ta tragedia y  privaciones, creían más 
ventajoso el riesgo de la huida que la 
permanencia en el recinto faccioso.

Hoy, como ayer, hubo bandera blan­
ca y  tiroteo en Montearagón. Cst& vez, 
los partidarios de una rendición han he­
cho imperar su criterio y  han fijado de­
finitivamente la bandera de capitulación, 
que momentos después era cambiada por 
los pabellones republicano y  rojo, que al 
grito de “ iViva la República!” , los ejér­
citos libertadores han establecido en la 
cumbre del castillo de Montearagón.

Los defensores del reducto han inten­
tado romper el cerco por el flanco que 
les pareció más débil. Resultó un tra­
bajo inútil. Las columnas republicanas 
fueron cerrando poco a poco el cerco, 
hasta copar a quienes tenían en su ma­
yoría más deseos de ser hechos prisione­
ros que de regresar a terreno fascista.

Luego, despejado totalmente el cam­
po, fueron, ocupadas baterías, ametralla-

C - - r . s .
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gran eminencia. Des­
de allí hlderon los 
facciosos tina resis­
tencia inútil y  trá­
gica, hasta qne las 
tropas leales logra­
ron hacerles abando­

nar la posición

doras, baterías antiaéreas, morteros 
siles en grandes cantidades. Duran'M  I 
do el día hubo trabajo en la /
material.

¿Y  los oflcii

Los verdaderos sitiadores de los , 
dados del campo fascista no han 
cido en los prúnéros momentos, 
dales falangistas que han tenido 
amenaza de sus pistolas a los sol 
durante tres semanas, no figuraba; 
momento, entre los prisioneros. Lo: 
acudían primeros a rematar a sus 
dos heridos, para evitar fueran rec' 
por el Ejército libertador, éstos noiv 
pitulado gallardamente. Intentaba 
ttaición, procurando pasar desap 
dos entre los prisioneros, una vfiz 
jados de la guerrera y de las in .̂

ITna gneRiHa de sól* 
<Mos y ^tíDcimoA, 
en d  frente M  Ta­
jo , dirigiéndose a  si- %

tnaise
(Fotos Albero’ y  Se- 

govia)

E l ceineiderio de T l- 
cien, donde se tn b ó  
enconada lucha y m  
el que las tropas lea­
les tomaron impor­
tante material irh>-

K i municiones, ni víveres, ni lugar donde cobijarse tenían los fascistas sitiados 
en Montearagón y  Xlstrechoqulnto

(Fotos Gonsanhi)

fascistas que momentos antes exli 
con orgullo. Más tarde, prestarán 
ración uno a uno, y  serán clasificad

Como siempre..., desoii 
En coronel jefe de las columna^ 

operan en el frente aragonés, despu 
dirigir las operaciones para la ocu; 
de todo el sector rescatado al (‘nd 
ha dispuesto el traslado de los heij 
hallados en chozas y  cobijos, a los 
tales republicanos. Tal vez sea tarde 
gangrena se habrá apoderado de las] 
nes de los desdichados.

En su estúpida resistencia, los ol 
Ies no reparaban en la falta de asi 
cía de sus heridos, en la falta de 
mentos, en la falta de abrigo, ni 
falta de lealtad hacia si mismos...

Montearagón, 30 septiembre de
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L A  G U E R R A  C i V i L  E N  E L  A L T O  A R A G O N

E L  C A L V A R I O  D E  S I E T A M O ,  L A  M A R T I R
j C r u c i f i c a d o U Y a  no q u ed a n  más q u e  r u in a s . - L a  v ie ja  q u e  l levó  el 
m en sa je  y  no vo lv ¡ó« .—La R e p ú b l ic a  d a  el p o s t r e r  a ld a b o n a z o  en 
los m uros d e  H u e s c a . . .~ D o s  fa n ta s m a s  q u e  y a  no ca u sa n  inquietud
( D E  N U E S T R O  E N V I A D O  E S P E C I A L  E N  E L  F R E N T E .  J O S E  Q U I L E Z  V I C E N T E )

l.'n nlHo de Siétamo cayos familiares, en 
fasdstas, MbUa el borriUe trance

Citnbio de la dudad del Monjf>
Dos horas largas de viaje y  dejamos 

atrás Lérida... Planicie parda, iamensa, 
tes. A lo l e ^ ,  el eco enronquecido de 
que se junta en la lejanía con unos nu­
barrones plomizos qoe hace veinte años 
amenazan con una lluvia que no llegó 
jamás... Dilatada pincelada de angustio­
sa desolación... Arenales crueles, estepa 
que empavorece el ánimo, tierras de mal­
dición, secas, exhaustas, baldías, abrasa­
das por el sol, que jamás florecieron, 
donde nuca sombra de árbol pudo co­
bijar el cansancio del caminante... ;Es 
el desierto de Los Monegros!... Duro el 
paisaje, tristes los pueblos que forman la 
devastada región que marca su dotor en­
tre Fraga y  Pina, abierta desde el rio 
Clnca al Ebro, y  al cobijo de loa riscos 
de la serranía de Alcubiei-re... A  la es­
palda queda tanta desolación... Sin que­
rer, recuerdo aquella tonada que habla 
de la estepa aragonesa:

V a  v irn rn  lo s  scgadorPA 
¡t i r  STKar <>n I.o s  M on pgros!...
IV  beber ag u a  de balsa 
llrn n  üe fcusanos n egros...

Después entra la huerta... Los prados 
vetees, los caseríos enjalbegados que bri­
llan en los altosanos entre arboledas, que 
son un rumor constante movidas por la 
brisa... Aqui ya hay regatos que llevan 
;agiia!... Se ven pueblos que ni aun el 
asóte de 1& guerra los pudo poner tris­
tes.

A  lo lejos, el eco enronquecido de los 
cañones nos anuncia que estamos en 
plena zona de guerra. El Alto Aragón 
advierte al peregrino que también hay 
leales por estas tierras que no dudan un 
instante en dar su sangre por el triunfo 
de la República...

Iji carretera de la mnerte...
—No hay más remedio que recorrerla. 

Es ruta obligada para ir desde Lérida 
a Huesca — nos advirtieron al Iniciai' 
nuestro viaje en Barcelona.

—Pero ¿tan trágica es esa carretera? 
—preguntamos.

— ;De la muerte la llaman! Kn ella, e! 
principio, en las malezas de que está cua­
jada se agazapaban los fascistas y  tiro­
teaban a la carretera y  asesinaron ;i 
muchas gentes... Aiiora es posible que yn 
no baya esc peligro, pero ai comienzo dr 
la campaña era un trayecto sencillamen­
te trágico.

T  así era, en efecto. Desde Barbastro a 
Siétamo. cuatro kilómetros cortos por una 
calzada sombreada de añejos árboles, se 
ven aún restos de coches que al huir de 
la traición encubierta se estrellaron. Aho­
ra ya no hay sorpresas. Las barrieroi» 
nuestras bravas Milicias, que no toleran

núntero de ocho, fueron fusilados por los 
a  anos mUidanos qne le recogieron

“ pacos”  a su espalda. Hemos pasado tran­
quilos, sin oír ni una s(ria detonación. 
Aqui ya no tiene guarida el fascismo.

Ks obligado este alto en el camino a 
la ciudad de Ramiro el Ifonje. Los que 
sentimos un hondo fervor por la  lealtad 
a la República, hemos de detenemos en 
los amálales de Siétamo. ¿Verdad que 
oíste, lector, muchas veces desde que em­
pezó la guerra este nombre? Asi es. Sin 
embargo, su historia no se ha contado. No 
ge ha dicho de toda su angustia, ni de

todo el bárbaro martirio a que lo  some­
tieron los fascistas, qne no le perdooa- 
roa su vieja s<riler& republicana.

Siétamo era una aldea llweciente. Bue­
nas cosechas, industrias que pn^Mrcio- 
naban pan y  tranquilidad, amor al traba­
jo  y  fervor por la  Idea de libertad y  fra­
ternidad entre sus vecinos. Se defotdie- 
t«n  éstoj como pudieron de la invasión 
facciosa durante tres dias. El pueblo fué 
tomado por los fascistas, cnj% artillería 
hizo tremendos destrozos. N o pocos veci­
nos tavieroa tiempo de evacuarlo. Las 
b^tialidades de la ocupación rebelde son ! 
innumerables. Fasüaron a  más de seaen- ‘ 
ta obreros por ser eso: obreros. A  un mu­
chacho dirigente sindicalista lo  arrastra­
re »  por todo el lugar y , después, a  la  vis- ! 
ta  de su vieja madre y  cuatro hermanas 
pequeñas, lo cmclflcaron en la  misma 
puerta de su modesta casa. AlU estuvo el : 
cadáver tres dias. “ para ejemplo de los : 
rojos". Junto al cfuciflcado estuvo su po- i 
bre madre, que al ser arrancada de la 
puerta por manos hermanas y a  h^>ia en­
trado en el mundo de los que perdieron 
la razón.

7 a  no queda nadie en Siétamo la l£ár- 
tir, como denominan a  la humilde aldea 
« n  la comarca. N o se ve ni un alma. £n  
la torre de la iglesia, una granada 
atrancó el reloj' de cuajo; a través de 
tabiques y  muros derrumbados se ven 
los restos de modestos ajuares. una 
casa de unos recién casados, victima de 
otro proyectil artillero, se ve la alcoba 
donde sólo quedó sano—pim eta maca­
bra de la suerte—el espejo y  el azahar 
de la boda, celebrada cinco días antes de 
la catástrofe.

Sólo desolación y  d ^ or  es Siétamo. 
Sus muros ^  adobes han resistido 
cuatro ataques tremendos. Por cuatro 
veces estuvo en manos de los fascis­
tas y  otras tantas pasó a poder de los 
ejércitos republicanos, que hicieron punto 
de bonor su conquista. Ahora ya nadie 
podrá arrebatarnos.

La Igleaia de Siétamo

¡Y »  lo  llevaré, que y »  soy 
vieja!...

Fué hace cuatro o cinco dias... Nos lo 
cuentan unos milicianos en cuyas gargan­
tas hay acentos de temblorosa emoción... 
Se hablan pasado al campo de la lealtad 
al réi^men cuatro soldados que, a cam­
po traviesa, se presentaron en nuestras 
avanzadas de Montearagón:

—Igual que nosotros^-dijeron—se ven­
drían cien más; pero tienen miedo de 
que aquí se les fusile...

'—¡Aquí no se cometen esas ferocida­
des-advirtió el jefe de las fu era s  a los 
evadidos.

— ¡Qué lástima no poderles avisar!—ex­
clamó uno de los prisioneros.

— ¡81 se les. pudiera enviar una carta! 
—sugirió otro.

L o  oyó una viejecilla de Siétamo. que 
se quedó sin familia y  sin hogar y  desde 
aquella fecha Iba detrás de las Milicias, 
alentándoles en la reconquista de su lu- 
gar:

—Si queréis yo llevaré la razón, mu­
chachos... Ya soy vieja y  conmigo no se 
meterán... Escribir, escribir en seguid^ 
y  hasta Montearagón iré. N o tengo a  na­
die detrás de mL Darme, darme la  ra­
zón, que vendrán...

T  salió aquel sarmiento vivo enfunda­
do en refajo redondo de pardo paño, y  so 
sabe que llegó basta el reducto fasi^ta  
de Montearagón. Pero la viejecdlla no ha 
vuelto. Acaso la mataron. Nuestras avan­
zadas oyeron a  la madrugada un vivísi­
mo tiroteo dentra del castillo. Posible­
mente los soldados que querían volver a 
la República fueron son»%ndidos. Hubo 
lucha, y. sin duda, fusilamientos... ;Pero 
la Cejilla de la carta no ha vuelto!

lüKtAn hablando por estos valles nues­
tros cañones, nuestras ametralladoras, 
nuestros fusiles. Es el postrer aldabona­
zo en loa muros oscenses.

A  lo lejos hay ante nuestra retina un 
combate magniflco. ¡Nadie es capaz de 
detener el empuje de nuestros Icalcn!

De la casa de anos recién casados do Siétamo sólo qoedó 
un espejo»

Tres soldados, procedentes de las A ienas rebeldes die Monte­
aragón, qne se pasaron a  las filas leales

Ayuntamiento de Madrid
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A  V  I S T  A  A  L F R E N
( C R O N I C A  D E  N U E S T R O  R E D A C T O R  J E S U S  I Z C A R A Y )

T E

Nuestro compafiero «n  éL frente del Tajo dirigiéndose h*ei» Is Uaea de fneso

En la tierra arenosa están tumbados 
los hombres, con el fusil delante. Sod ti­
pos espillados, cetrinos, con cara de cor­
cho. Llevan unas gorras de esas que no 
se veian hace muchos años. Sin pregun­
tarles de dónde vienen, se ve en seguida 
que salieron de esos rincones de España 
donde no date el aire.

—;.Quiénes sois?
—Los extremeños del batallón “ Nos-

OtWB".
Justo. Son los extremeños gente de tie­

rra dura, (]ue se bate bien. Pasaron a Cas­
tilla desde los desiertos de Cáceres y  se 
encuentran aquí; en el llano desnudo, 
como en un oasis. Para ellos, las fati­
gas <>e la guerra son más humanas que 
lai: calamidades de la paz. Son hombres 
sufridos de tanto sufiir.

— ¡Buena gente! —  dictaminan los ofi­
ciales.

Buena gente para la' guerra. Saben 
una cosa: que si han de volver a la vi­
da anterior, más vale que se los lleven 
por delante las granadas de Italia.

El hijo del fascista y  el al- 
fé n x  Mangada

Bn esta avanzadilla se encuentra uno 
con tipo î estupendos. Aquí, a mt lado, 
hay dos: el hijo del fascina y  el alférez 
Mangada. Es el primero un muchacho 
d»! unos quince años. Seguramente, no 
loK ha cumplido aún.

—;.Qué haces tú aquí?
Me mira el chico con mirada de asom­

bre. No comprende que se le y ^ u n tu  
cdo cuando él lleva su carabin^^fc'cia- 
da y  sus cartucheras duras de proyecti­
les.

Por fin. pregunta él, a su vez, en la 
cúspide del asombro;

—;.EJs que no me conoces?
Confieso que no, y  él me dice:
—Pues soy Manolo Gil Alonso.
Han hablado de él los periódicos de 

Madrid cuando peleaba en Cáceres. Este 
chico, que es de Losat de la Vera, se 
metió en Navalmoral en un coche blin­
dado y  arremetió contra los guardias ci­
viles. Ha sido herido dos veces.

—¿No tienes padres?
I Tengo padre, pero es fascista.
Efectivamente, su padre ts fascista y 

está luchando junto a los otros, porque 
a ello le indujo doña María, una herma­
na suya que es religiosa.

Se acerca el alférez Mangada: chaque­
ta negra, pelo canoso y  una f.strella muy 
grande en el gorro sucio. Su cara bona­
chona pregunta al corro:

—;.De qué habláis?
- Le decimos que contamos historias y 
él se ríe:

 Si yo 05 cuento la mía, echáis a co­
rrer.

El hombre es voluntarioso, y  como 
manda y  manda bien, le llaman el alfé­
rez Mangada. Cuando llega el momentu 
de hacer algo, sus camaradas le pregun­
tan:

—¿Qué hacemos?
Se va unos pasos hasta un oficial:
—;.Por dónde vamos?
—Nada. No os mováis de ah!.
El vuelve a los suyos:
—Se m e ha ocurrido que os estéis quie­

tos.
El alférez Mangada no se mueve de la 

avanractllla. Será muy difícil echarle de 
allí.

‘ ‘Amor >' Ubertad'

No hay que decir que “ Amor y  Uber- 
tad”  es un título anarquista. Asi llaman 
a su batallón los del Ateneo Libertario 
del Puente de Toledo. Pata mayor abon- 
damlento, los manda un comandante que 
■se llama Amor. Buen comandante, según 
dice aquí todo el mundo. Ha sabido crear 
entre los suyos una exacta disciplina de 
guerra.

La gente que sigue al comandante 
Amor—perdón por lo de comandante, si

en riad o  esp ecial de AHORA Je sú s  Ise a ra y  kaU aado coa M a a w l Gil AIobm, 
miHrfmno de 4«Uice aA os, en  la s  a>-anzaSUa» é e l M ctor d d  T ajo

no te gusta—es gente brava que gana día 
a día. Casi todos aon de Madrid o  traba­
jan en Madrid.

—¿Hay ganas de pelea?—le pregunto 
a uno.

—Nosotros hemos peleado siempre.
Me habla de sus luchas sindicales y  se 

extraña mucho cuando yo le digo qué es­

ta guerra es una prolongación de aque­
llos trotes.

—De todas maneras—me dice—  ̂ya era 
hora de que pegáramos tiros sin tener­
nos que esconder.

Otro de los de “Amor y  U b « la d ’ ' es 
de Jaén. Antes de hacerse guerrero ven­
día las cosas extrañas en la ba­
rriada de Cuatro Caminos.

^  acercó a mi con un volante en la 
mano.

—Uira la baja, por herido. ¿Quieres 
llevarme a MadrM cuando te vayas?

Su pie derecho, hinchado, lo <q>rlmía 
una venda.

—Resulta que estaba herido y  no me 
enteraba.

Cuenta el de Jaén que unos cuantos 
compañeros encaitrados de la defensa del 
cementerio se prometieron mutuamente 
no salir de allL 

—Allí lo teníamos todo preparado. 
Comenzó el ataque y  parapetados en 

las tumbas dispararon hasta agotar las 
municiones. Los morteros segaron 
cruces y  las banderas rojas, que también 
en aquel cementerio había banderas ro­
jas que gloriHcaban la muerte.

—¿ T  salisteis de allí?
—Nos sacaron. Estábamos todos heri­

dos. Los militares nos dijei-on que é « -  
moa todos unos brutos, y  tenían ratón.

Iji paz, al sol

SI se adelanta con el teniente cwonel 
Mena hasta donde él diga, se ve a los ma­
ros en sus parapetos.

—Mire usted a esa gentuza—le invita 
a uno alargándole los gemelos.

Se ve a la gentuza ir y venir a dos 
mil metros.

A  veces sigue andando el teniente co­
ronel con su paso de viejo nervioso que 
no se cansa nunca.

—Hoy han matado a un moro esos de 
allá—me dice—. Es todo lo que ha ocu- 
rrldo.

Se paladea la paz tumbada ai sol No 
parece el campo un lugar de avanzada 
donde ronda la muerte.

Sestean en las cunetas los hombrea con j 
la guerrera desabrochada. Otros, en tro­
pel se han ido a unos camiones que 
acaban de llegar de Madrid. Pintadas en 
la carrocería aparecen tres letras que 
dicen: “ Bar” . De la capital traen cer­
veza y  café a  loa que luchan en el fren­
te. Gritan todos en tom o a las cammn^ 
tas prometedoras y, por fin, a«»ban ali­
neándose de a uno, que es lo mas rápido 
para beber pronto.

Yo le pregunto al teniente coronel:
 ¿Le gusta a usted esta pa*?
—Se k> diré mañana.
Nadie se adormezca tumbado en este 

sol sin balas. Fije todo el mundo la vis­
ta en el frente y  agudice d  oído en el 
silencio. Nada decisivo ocurrió para que 
esta tranquUidad dure. Y  piensen todo¿

^ q u e  d  próximo ataque de tos que ahora 
■ ' __ están agazapados ha de terminar con

Kl F íenle iVipular se ocupa calosamente de t;ue a nuestro» «uMados en can ipau  victoria de la gente nuestra, 
no les falte nada. DcHde este camión “ har-café”  *e alr^ea tazas de Kabroso moka _ , , ,

a  los Holdadtm y  mllit̂ anats Octubre de 1936.
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E p i s o d i o s  d i v e r s o s  d e  la l u c h a  c o n t r a  e l  f a s c i s m o

^Un parapeto en las afueras de un pue*
, blo Teclén tomado a los facclosi». Junto 
Fnl mucliacho que se ha dejado una ea- 

pilcbosía barba dispara su fusil un cam­
pesino de sesenta años

Juan Méndez Urnitia, miliciano dei 5.° 
Keginii4’nto, segundo batallón, compañía 
del capitán Benito, herido en el frente de 
Oropcsa, y  cuyo paradero se ignora. Se 
suplican informes a quien los conozca

\\
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El señor Alvarez del V ayo 
regresa a Madrid y  confe­

rencia con el je fe  del 
Gobierno

E l m inistro de Estado, que  llegó ayer 
a  U adrid , visitó p or  la tarde, en el Mi­
n isterio  d e  la  Guerra, al je fe  del G obier­
n o. E l señor A ivarez del V ayo  in form ó 
detalladam ente al señor L argo  Caballero 
fie la actuaclói) de la D elegación  « p a ñ o -  
la  en ¡a  Asam blea de Ginebra.
El m in istro d e  O b ra s  Públicas 
p rep a ra  un va sto  p lan  d e  ca m i­

n os  en  las zon as lea les
E l m inistro de O bras Públicas ba  or­

denado la  form ación  de un vasto plan de 
cam inos, habiendo sido y a  libradas im­
portantes cantidades para atender a  la,s 
carreteras y  puentes de las provinclae de 
Jaén, Cuenca y  Valencia.

Elate pian, que h a  sido  elaborado por 
el d irector general de Cam inos, señor 
M. Miñana, según  las indicaciones del 
señor Just, es de sum a Im p ortan cia  y 
podrá  en jugar un im portantes volum en 
de p a ro  en las provincias de la  zona 
leal. E l señor Just tam bién traba ja  ac­
tivam ente en la tram itación  de im por­
tantes asuntos h idráulicos, asi com o en 
la  e laboración  de una serle de reform as 
que  a fectan  a  ferrocarriles.

L os inqu ilinos abon arán  ú n ica ­
m en te  los a lqu ileres a  las Juntas 

ú ltim am ente cread a s
E ! aeñor m in istro  de H acienda, en 

conversación  con  los periodistas, les ha­
bló de que  hicieran llegar a  la  opinión 
pública  el conocim iento del decretó  de 
Z! de septiem bre p a sa ía  sobre incauta­
ción  de fincas urbanas.

E n  yjrtud de ese decreto, todas las in­
cautaciones hechas por las entidades po­
líticas y  sindicales quedan nulas, sin nin­
gún  v e jor  ni. e fecto , y  los  inquilinos de­
ben  abstenerse en absoluto de abonar 
rit'tn'in recibo  de alquiler de sus caflss 
tiendas o  p isos que n o esté hecho  p or  las 
Juntas da F in cas U rbanas Incautadas, 
que son  las únicas entidades oficialea 
que pueden llevar la  adm inistración  de 
las casas incautadas p or  ellas, ya sea 
definitiva, ya  sea  provisionalm ente. Las 
m encionadas Juntes se form arán  estos 
días, estarán dom iciliadas en la  A dm i­
n istración  d e  propiedades de las provin- 
ciao o  en los  Ayuntam ientos en los pue­
b los E llas publicarán oportunam ente su 
d om icilio  y  la  fo m ia  de realizar los pa­
gos

T od os los pagos que se hagan a  las en­
tidades políticas o  sindicales o  a  los  Co­
m ités de vecinos se considerarán nulos, 
lo  que deben tener en cu enta  los Inqui­
linos para  evitarse los perju icios consi­
guientes.

A u d ien cias  del P residen te  d e  la
R epú b lica

Su Bxcelfiijcifl el Presidente de la R e ­
pública  fu é  visitado ayer p or  el subse­
cretario  de G obernación, W enceslao Ca­
rr illo ; p or  el d irector general de Carre­
teras y  Cam iljos vecinales. F ed erico  Mar" 
tínez M iñana; p or  el delegado del G o ­
b ierno en la  C. A , M. P . S. A . H onorato 
de C astro; p or  José Trabal, d iputado a 
C ortes, y  p or  el ex  d irector generaJ de 
P risiones, P ed ro  V illar.
O bras d e  en ca u za m ien to  y  d e fe n ­

sa en  L evante
E l m inistro de Obras P úblicas h a  re­

m itid o  con  u rgencia  a  la Intervención  
general ei expediente relativo a  las obras 
de encauzam iento y  defensa  de la  M arja- 
lería  de Nules (C ástellón ), que interesa 
(I centenares de m odestos cu ltivadores.

E]1 presupuesto de las obras ascien­
d e  a  785.000 pesetas, les  cuales em pe­
zarán  en breve plazo. A dem ás, el señor 
Just h a  telegrafiado a  la D elegación  de 
loe Servicios H idráulioos del J u car para 
que con  toda  u rgencia  se rem itan  dos 
desglosados p or  un total de 100.000 pese­
tas, con  el fin  de d a r com ienzo Inmedia­
tam ente a  tan  interesantes obras.

La a p rob a ción  del E statuto vasco
p ro d u ce  gran  jú b ilo  en  B ilbao
B lt S A O , 2.— A  prim eras horas de la 

tarde se c o n o c ió ' la  n oticia  d e  haberse 
aprobado en el Parlam ento de la  R epú ­
b lica  la  con cesión  d d  E statuto vasco, 
lia  n oticia  produ jo  gran  júbilo , y  éste 
h a  sido  el. tem a de las conversaciones 
durante to d o  el dia.

EL LIBRO B LA N C O  DEL GOBIERNO ESPAÑOL

EL MINISTRO DE ESTADO HA DIRIGIDO SENDAS NOTAS A  LOS GOBIER­
NOS DE ALEMANIA, ITALIA Y PORTUGAL, EN LAS QUE SE DEMUESTRA 

LA AYUDA PRESTADA POR DICHOS PAISES A LAS FUERZAS 
REBELDES QUE LUCHAN EN ESPAÑA

»
■4. ‘

L ea usted  E S T A M P A

E l L ib ro  B lanco del G obierno español 
sobre la “ no in tervención ’’ en los  asun­
tos de España, distribuido en G inebra 
el m iércoles últim o, y  que tan ta  reso­
nancia está teniendo en toda  la  Pren^ 
sa  m undial, contiene— adem ás de) cam ­
bio de correspondencia  entre el m inistro 
de rjegocíos  E xtran jeros de Francia, 
M. T v on  D elbos, y  el entonces em baja­
dor de E soañ a  en r^ r is . señor A lbor­
noz— los 'siguientes dacum ratos:

1) N ota  a  las potencias s im a ta ria s  del 
acu erdo de "n o  in tervención ". 2 ) N ota 
a l Gofaiern.. alem án. 3 ) N ota  al G obier­
n o  italiano. 4 ) N ota  aa G obierno portu­
gués.

E l L ib ro  B lan co  lleva  com o anexos las 
reproducciones fo tog rá fica s  de l m aterial 
de pruetta m ás im portante a  que  se hace 
referencia  en  las m ^ c io s a d a s  notas.

N ota d ir ig id a  a  lo s  representantes
d ip lom á ticos  d e  las p oten cias  que

se m uestran  neutrales
L as potencias a  las cuales h a  sido di­

rig ida  esta nota, son  las siguientes: 
A u str ia  B élgica , Bulgaria, D inam arca, 

E stad ía  u n id os, Finlandia. Francia , Gran 
Bretaña, G recia , H ungría, Irlanda, L itua- 
nia, M éjico, Países B ajos, Poloniíi. R u ­
m ania, Suiza, TurquSa, U. R . S. S., T u - 
groeslavla.

"E xcelen tísim o señor:
M uy señor m ío; T engo el honor de p o ­

ner en con ocim ien to de V . E . lo  siguien­
te, con  el ru ego  de que se sirva  hacerlo 
llegar al G obierno que tan dignam ente 
representa:

1 ) Con fe ch a  de hoy, e l G obierno de 
España h a  dirigida a  los G obiernos de 
Alem ania, Italia y  P ortugal las notas que 
m e honro  en incluir. L os hechos en ellas 
consignados d e m u e s tr a  que el acuerdo 
ds n o in tervención  se traduce en la prac­
tica  en un bloqueo al G obierno legitim o. 
En tíinto que con tratos de adquisición 
de a m ia s  concertA dos p or  el G obierno es­
pañol m u ch o antes de la  conclusión  del 
acu erdo de n o in tervención  han s id o  in­
validados los rebedes continúan, aun 
después de firm ado d icho acu erdo p or  
las potencias, recib iendo de fu era  toda  
c lase  de m aterial bélico.

2) LÁjs a firm aciones oficiales de los 
países intervencionistas, en el sentido de 
u n  cum plim iento riguroso del acuerdo de 
n o  intervención, egtán desm entidas por 
los  hechos. Bastajria record ar las decla­
raciones de una de las potencias inter­
vencionistas, que n o vaciló  en  sostener 
que ciertos aviadores detenidos a  conse­
cu en cia  de un  aterrizaje foraoso y  per­
tenecientes al servicio  activo  de su  Avia­
c ió n  m ilitar eran  aviadores españoles.

De o tra  parte, la actitud asum ida en 
el Com ité de Control de L ondres p or  de­
term inadas potencias h a  sido en ese sen­
tido suflcientem ente significativa, dando 
lu g u ' a  que desde distintos sectores se 
esté exigiendo insistentem ente que  so­
bre  la  ap licación  del acu erdo de n o in­
tervención  se pronuncien- con  inequívo­
ca  claridad cuantos lo  han suscrito.

3) C ualquier observador im parcial—y  
en  « l io  coincidían  las apreciaciones m ás 
autorizadas em itidas desde fu era  de Es- 
paña durante las prim eras sem anas de 
la  reunión—recon ocerá  que el alzam ien­
to  de la  oficialidad española, secundado 
exclusivam ente p or  restos feudales de la 
sociedad  y  carente en absoluto de todo 
am biente popular, hubiese sido ahogado 
en su  estado em brionario m erced  al em ­
pu je de la  inm ensa n iayoria  del pueblo 
español, s j n o  hubiesen gozad o  los rebel­
des, en escala  creciente, de la  ayuda ar­
m ada  d e  A lem ania e  Ita lia  y  de la  co­
operación  de otros  con ocidos fa c to res  de 
encubrim iento.

E n  su  incapacidad d e  alistar en la  re­
bellón  contingentes propios españoles, los 
generales facciosos, adem ás de asegurar­
se  esa ayuda extranjera, recurrieron  o í 
reclu tam iento de tropas m ercenarias m a­
rroquíes, m ovilizadas con tra  el pueblo 
español, precisam ente p or  su. fam a de 
crueldad y  su  renom bre s a n ^ in a r io , pro­
ced im iento que  p o r  sf so lo  debió escan­
dalizar al m undo civilizado.

D ifícilm ente se  pod rá  descon ocer p or

rroquies com o en lo  que a fectan  a  la 
im portación  de m aterial de guerra  en la 
zona española de M arruecos, constituyen 
una in fracción  flagrante de las norm as 
fijadas en  los Elstatutos vigentes, desde 
el A cta  de A lgeciras al T ratado franco- 
español de 1912. A sí lo  revela  la propia  
actitud adoptada p or  el sultán.

4) Las cosas han llegado a  un punto 
en que el G obierno constitucional de E s­
paña se ve  obligado a  dirigirse al que 
V. E . tan dignam ente representa, signa­
tario  del acuerdo de n o intervención , pre­
guntándole s i se da cuenta de que con 
el em bargo sobre la  exportación  de ar­
m as a  un G obierno leg itim o y  la toleran­
cia  de hechos de una intervención  direc­
ta  de p a ite  de Italia y  A lem ania en fa ­
v o r  de los fa cciosos  se está creando un 
precedente gravísim o en el orden inter­
nacional; la in iciación  de una nueva era 
en E uropa, que perm ita a  ciertos E sta­
dos adscritos a  un régim en de fuerza  im ­
poner im punem ente, en m ed io  del si­
lencio  internacional, su  ideolog ía  y  sus 
concepciones de E stado a  o tro  país, me­
diante el fom en to d e  la  guerra  civil in­
terior y  de la  ayuda a n n ad a  al sector  re­
belde.

3) E l G obierno español, convencido de 
que  ese G obierno n o querrá adm itir tal 
v io la ción  inaudita del derecho y  de las 
prácticas internacionales, a  base de una 
política  que Introduciría en E uropa  la  ley 
de la  vicJencla irrefrenable y  pondría  en 
grave peligro  la paz m undial, asestando 
un golpe de m uerte al princip io  de la se­
guridad colectiva , p ide el levantam iento 
del em bargo establecido sobre la expor­
tación  de arm as destinadas a] G obierno 
español y  prohib ición  rigurosa  del su . 
m inistro de m aterial de guerra  a  los  re ­
beldes.

A l com un icar a  V . E . lo  que queda  ex­
puesto, aprovecho  la  ocasión  para  hacer­
le  presente m i m ás distinguida conside- 
ra<dón,

M adrid, 16 de septiem bre de 1986.

N ota  d ir ig id a  a l G ob iern o  d e
A lem a n ia

E n  esta  nota, fech ad a  e l 15 de septiem ­
bre, se h ace presente e l hecho  de que 

desde el com ienzo de la  rebelión  m ilitar 
el G obierno español h a  Ido acum ulando 
pruebas de que los rebeldes, afeados con ­
tra  el G obierno de España, vienen gozan ­
d o  de una s^^da constante en  form a  de 
sum inistro de arm as, m uniciones y  hom ­
bres enviados desde A lem ania".

E n tre  los h echos m ás sobresalientes 
m enciona los que siguen;

1) E l aterriza je  en el aeródrom o de 
B aré jas  de un tr im otor alem án "Ju n -
kers 52” , uno de cu yos tripulantes habió 
un m om ento co n  el radiotelegrafista . E l 
aparato n o era  un avión  civil, puesto que 
ib a  provisto de torret- s superior e  in fe ­
rior. E n  la  m ism a fecha , 9 de agosto,

El ministro de Agricultura 
se dirige por radio a la opi­

nión catalana

La d e fen sa  d e  M ad rid  d eb e  ser
la  causa  d e  tod os  los españoles

BAKCE3LONA, 2.— E l m inistro de A gri­
cu ltura  d e  la  R epública , don  V icente 
Uribe, se ha  d irig ido por radio a  la  opi­
n ión  catalana, saludándola  en nom bre 
del G obierno. D ijo  después que el fascis­
m o  está  acum ulando todas sus m e jo r a  
fuerzas y  m aterial de guerra, que pródi­
gam ente le facilitan  varias naciones, y 
que defender la  capital de la  R epública  
debe ser  la  causa  de todos los españo­
les. estar en un m om ento cu lm inan­
te  de nuestra historia, precisa  p or  Cata­
luña, p or  la  R epública , por E spaña y 
pco' la  libertad que el fascism o encuen­
tre  su m uerte en M adrid.

T am bién  dirigió o tra  a locución  el Con­
se jero  de E con om ía  de la  Generalidad^ 
seiÉtor F ábregas, pon iendo especialm ente

________________ ^ ____________    de relieve lo  que debe ser la  retaguardia
nadie que estos hechos, así en lo  que con - j en u n  plan  de guerra civil com o la que 

’  ciernen  a l n c lu ta m ien to  d «  tropas m a - ' está  v iviendo España.

aterrizó p or  fa lta  de gasolina en el aeró­
drom o de A zuaga. siendo aprehendido por 
un avión m ilitar español, en unión de 
su tripulación, com puesta por cuatro 
alemanes. E i avión  iba totalm ente des- . 
provisto de instalación para pasajeros.

2) E l 10 de agosto se aproxim ó al ae^  ■ 
ródrOTio de los A lcázares otro  avión "Jun- ■ 
kera 52", que v iró  en redondo tan pronto , 
com o le  fu é  com unicado por radio que 
el aeropuerto era "d e l G obierno” . Du­
rante su  vuelo  pedía incesantem ente 
señales a  Sevilla.

3) A  partir de esta fech a  empiezan 
a  verse sobre todos los frentes patrullas 
de tres trim otores "Ju nkers”  en núm ero 
bastante elevado y  que aum enta cada día. 
E n  pleno dia, todo el m undo pudo con­
tar cin co  trim otores "Ju nkers", entre­
nándose para el bom bardeo de la capi­
ta l de España.

Lo£i aviones que am etrallan a las fuer­
zas que defienden ia causa del Gobierno 
legitim o no son  ios aparatos con  que ini­
c ió  su sublevación la  aviación rebelde, 
sino otros m uchísim o m ás potentes, traí­
dos en  gran  parte de Alem ania y  que si- 
g u e r  llegando ced a  día en cantidad ma­
yor.

5) C orresponsales de la  .Prensa mun­
dial han confirm ado desde las capitales 
rebeldes y  en calidad de testigos perso­
nales el sum inistro constante de a b on es 
alem anes a  los sediciosos. (A duce diver­
sos testim onios docum entales.)

6) G racias a  la  coopera<dón de cono­
cidos factores  de encubrimiEnto, los va­
pores alem anes "K am erun ”  y  "V isberg" 
pudieron descargar rápidam ente su  pesa­
da  m ercancía  en el m uelle de Santa P o­
lonia, en el m ism o corasón  de Lisboa. 
U na carga  era de petróleo, la otra, de 
t a n q u e s  ligeros, aviones desmontados, 
bom bas y  granadas de m ano. E l perso­
nal de Aduanas había sido sustituido por 
artilleros portugueses, Cam iones situados 
en el m uelle de L isboa  se encargan de 
trasladar el m aterial de guerra a  Bada­
jo z  y  Salam anca.

"T od os  estos hechos testim onian en.su 
con junto— term ina—la  existencia de una 
ayuda arm ada a  los rebeldes y  siendo in­
com patible con  las norm as del Derecho 
internacional, el G obierno de Elspaña 
form u la  su m ás enérgica protesta.”

N ota d ir ig id a  a l G ob iern o de
Italia

E n tre  los hechos m ás sobresalientes 
que  dem uestran la ayuda constante a  los 
rebeldes en form a  de sum inistro de ar­
m as, m uniciones y  hom bres enviados des­
de Italia, figuran  los siguientes:

E l aterrizaje forzoso en la  zona de Ar­
g elia  de seis h idroaviones de tipo "Savoia 
M arch etti", de la aviación  m ilitar itar 
liana, perfectam ente arm ados, que tenían 
c o m o  ob jetivo  las plazas de MeliUa y  
Ceuta, en posesión de los  rebeldes.

A viones "S a vo ia ” , ' ‘Caproni’ ’ y otras 
m arcas que n o figuraban en la aviación 
española.

E l desem barco en V igo  de veinticua­
tro  aeroplanos italianos.

E l 30 do agosto fué abatido en Tala- 
v era  un  aparato i t a l i a n o ,  un "F iat 
C. R . 32", tripulado p or  el capitán  avia­
d o r  E rn esto  M ónico.

C orresponsales de la  Pi'ensa mundial 
han con firm ado, en calidad de testigos 
personales, el sum inistro constante de 
aviones italianos a  los rebeldes.
' E l 13 de septiem bre fué abatido en­
tre  T alavera y  Santa Olalla otro  avión 
italiano, "F ia t C. R . 32’ ’, cu yo  piloto, el 
sargento V icénti Patriarca, hecho prisio­
nero, ha hecho declaraciones terminantes 
que en los anejos constan textualmente.

"T odos  estos hechos— afirm a oi docu­
m en to -testim on ia n  en su con ju nto la 
existencia de una ayuda arm ada a  loe 
rebeldes, y  siendo incom patible co n  las 
norm as del D erecho Internacional y  con  
loe deberes que a  los citados m iem bros 
de la Sociedad de N aciones les im pone 
el P acto, el G obierno de E spaña form u­
la  su  m ás enérgica  protesta.
N ota d irig id a  a l G ob iern o  d e  P or­

tugal
T.na pruebas de colaboración  abierta 

prestada a  loe rebeldes desde P ortugal

Ayuntamiento de Madrid
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han ido m ultiplicándose diariam ente.

S igno ca 'a cteria tico  de esa ayuda cons­
tante es  e ! hecho  de que la víspera  de 
la  entrada de los rebeldes en Badajoz, 
aterrizaron  en  la  propiedad del com er­
ciante señor EHvas D uarte B rasao, situa­
d a  a  m il m etros sur del puesto ]x>rtugués 
de Caia, tres aeroplano? rebeldes que per­
noctaron  en territorio portugués, despe­
gan do el vuelo a  la  m adrugada siguien­
te para bom bardear la  ciudad de B ada­
joz . A  u no de los  aparatos, que tenia ¡as 
alás perforadas p or  los balazos, le fué 
sustituida una rueda de aterrizaje que 
estaba rota.

Los rebeldes han gozado de todos los 
beneflnios de un tránsito, sin  restricción  
alguna, a  través del territorio portugués 
y  que h a  perm itido a  los  rebeldes abas­
tecerse de aviones, de arm as, de muni­
ciones y  de hom bres.

E n  el m uelle de Santa P olon ia  descar­
g ó  rápidam ente sus m ercancías el vapor 
alem án "K am erun ” : t a n q u e s  ligeros, 
aviones desm ontables, bom bas y  grana­
das de m a co . L os cam iones situados en 
el m uelle se encargaban  de trasladar la 
m ercancía  para  B ad a joz y  Salam anca.

En duro con traste  con  tal actitud ha­
cia  los rebeldes se ha  perm itido, contra 
todos los princip ios del derecho de gen ­
tes, la entrega a  los generales facciosos 
de los refugiados políticos españoles, que, 
huyendo de la  m onstruosa  m atanza de 
B ada joz y  de los asesinatos en m asa per­
petrados en otras regiones de E xtrem a­
dura y  Galicia, creían  haber sa lvado sus 
vidas al pasar la  fron tera  portuguesa.

E l único delito de esos refugiados po­
líticos era, y  es, el de ser leales al G o­
bierno legitim o de Esf)aña. Sin em bargo, 
se les ha som etido a  un régim en  de per­
secución  y  de cam po de concentración  
s ir  precedente p or  su  dureza en el tra­
to  de refugiados políticos extranjeros.

A nte estos hechos, el G obierno de E s­
paña form ula su más en érgica  protesta.

Los poseedores de caretas han sido 
puestos en libertad, excep to  el con fecc io ­
nador Juan de la  F uente y  Luis Lavin, 
a  quien se encontraron, adem ás del in­
d icado aparato con tra  ios gases, fo lletos 
de R en ovación  E spañola. T odas ¡as ca ­
retas han s i3o recogidas p or  Juan de la 
Emente.

—H a  sido detenido el industrial Anto­
nio Fernández M enesgues, aflliado aJ 
partido radical, que durante el bienio ne­
gro  fué  gobern ador de L ogroñ o  y  Caste­
llón.

— L a  brigada de Atadeil, que había  des­
plazado una sección  a  V alencia  y  B ar­
celona, en esta últim a capital h a  dete­
nido al súbdito ruso b lanco V ladim ir Za- 
glova, acusado p or  el célebre espía ale­
m án C rystiam  Lahn.

Asim ism o, cum pliendo órdenes de A li­
cante, se ha  procedido a  la  detención  del 
teniente coronel E nrique Segura Rubio, 
que durante varios años estuvo en aque­
lla  capital. P racticado un reg istro  en su 
dom icilio  se le en contró  una pistola ame­
tralladora m ontada y  que estaba disi­
m ulada de taJ m anera en el in terior de 
un piano que m ás bien  p arecía  un re­
m iendo en la  ca ja  del m ism o. Tam bién 
se le  ocuparon  cartas y  notas de elem en­
tos fascistas.

D eclaración  del p ilo to  ita lian o V i- 
ce n z o  P atriarca

F u é capturado por las tropas leales. Al 
ver que uno de los aviones de l G obier­
n o se lanzaba con tra  el que tripulaba el 
declarante, éste se a rro jó  con  un para- 
caídas.

F u é alistado en T orín o  p or  aviadores 
itaJlanos que habíjin hecho  la  cjunpaña 
de 'Abisinia. E l pasaporte se lo  procuró 
el com isariado italiano de R om a. "V in ie ­
ron— dice— M ónico, Preti, Sim onetti y  seis 
m ecánicos, entre los  cuales tres re tom a ­
ron a Italia después de haber m ontado 
los aparatos, y  loa otros tres están  en 
Cáceres.

E n  su  declaración, extensa y  m inucio­
sa afirma que “ de Ita lia  envían bom bas 
d<. dos kilos, de las que se usan para  la 
Infantería. Son las m ism as que se usa­
ron en Abisinia. i o s  cartuchos de am e­
tralladora que Italia usó en Abisinia, y  
que durante la Gran G uerra eran ingle­
ses, se traen tam bién a  España. H e visto 
tam bién  am etralladoras B red a” .

Registros y deten cion es

Se constituye de manera 
permanente el Frente Po­
pular de Madrid para la 

defensa de la capital

P e r  agentes a fectos a  la E scuadrilla  
del A m anecer se e fectu ó  un  registro en 
el dom icilio de Julio Piernas de Tineo, 
ex  m arqués de V ista  A legre, calle de 
L ista , núm ero 21, encontrándose gran 
cantidad de docum entación  poHtica, que 
dem uestra la actuación  activa  que dicho 
personaje ha desplegado en  estos últi­
m os  tiempos. Tam bién fueron  encontra­
dos gran cantidad de banderas m onár­
quicas, retratos de toda  la  ex fam ilia  
real, incautándose los  agentes de gran 
cantidad de plata, ropa  y  m antas, que 
fu eron  entregadas a  los guardias de A sal­
to  para  sobrellevar los  fríos del frente.

— Tam bién fué  e fectu ado un registro 
en el dom icilio de José  N avarro  R ever­
ter. calle de Jorge Juan, 41, recogiendo 
gran  cantidad de docum entación  dere­
chista.

— L a brigada que dirige el com isario 
señor Méndez, com o observase que en 
diversas casas se econtraban  caretfis con ­
tra  los gases asfixiantes, m on tó un ser­
v ic io  de vigilancia para  determ inar el si­
tio  donde eran con feccionadas,

E nterado e¡ fabricante  de estas care­
tas, Juan de la F uente T ejero , que ha­
b ita  en la calle del B arco, 19, se  personó 
en  la brigada de Investigación , donde 
d ijo  que a ! con fecc ion a r las caretas no 
le  guiaba ningún fln  delictivo, y  añadió 
que  al con ocer el bando de la A lcaldía 
referente a  la  m anera de prevenirse con­
tra  la  acción  de los gases, valiéndose de 
unas fotogra fías  publicadas en !a  Pren­
sa  y  de unas fórm ulas que había  leído tu 
determ inado libro, con fecc ion ó  varias de 
éstas a  sus fam llaires y  algunos am igos.

A i extenderse la  n oticia  le h icieron  di­
versos pedidos, y  s irv ió  varios de éstos,' 
vendiendo el aparato al precio  de siete 
pesetas cincuenta céntim os, quedándole

M ás de dos m eses lleva  en lucha el 
pueblo español con tra  el e jército  de 
m ercenarios, con tra  el e jérc ito  fascis­
ta que quiere h acer de nuestro herm oso 
país un lugar de ham bre, de m iseria  e 
im plantar, en ca so  de v ictoria , los  m edios 
más reaccionarios y  crim inales para  des­
tru ir todas las conquistas dem ocráticas y 
libertades alcanzadas.

E n  todo este tiem po de lu cha g loriosa 
de nuestras M ilicias, de nuestros guar­
dias de Asalto, de nuestros aviadores, y, 
en general, de todas nuestras fuerzas del 
pueblo entero, b a jo  la  consigna de ¡NO 
P A S A R A N !, h a  dado fuertes golpes y  
obtiene cada  d ía  nuevas v ictorias sobre 
el enem igo. Som osierra, CaiapEimento, T o­
ledo, G uadalajara, B ultrago, T alavera y 
tantos otros lugares son  páginas de glo­
ria  que se escriben  en la  H istoria  de la 
E spaña progresiva.

H o y  , nos encontram os en .los  m om en­
tos dicisivoS de esta gran  epopeya. E l 
enem igo, con tan do con  la  ayuda que re­
cibe del fascism o alem án, italiano y  por­
tugués, en hom bres, arm as y  dinero, no 
ha  pod ido  consegu ir sus ob jetivos crim i- 
nale? y  h oy  só lo  tiene un ob jetivo fun­
dam ental, en el que  con centra  todas sus 
fuerzas y  en  el que c ifra  todas sus es­
peranzas; conquistíir M adrid. Conquistar 
lo  que n o tiene. Conquistar el prestigio 
entre los am igos extranjeros. Conquistar 
unr. capital. Conquistar un G obierno y 
destruir un cen tro  activo  de las fuerzas 
antifascistas: M adrid. N uestro M adrid. 
E l que encierra  entre sus paredes y  re­
cin tos grandes' tesoros artísticos e Inte­
lectuales. N uestro centro geográfico, del 
qus sale aliento y  decisión  para  con ti­
nuar la lu cha con tra  las hordas fascis­
tas en tod os  los lugares del país. E s  de-

' m ovilizar el pueblo m adrileño para do­
tar a  nuestros bravos m ilicianos d e  jer- 
seys, abrigos, botas, etc., que no sólo 
com baten  con tra  el enem igo, sino que 
tam bién em piezan a  luchar con tra  el 
fr ío . P restar la ayu da  de los partidos y  
organizaciones que form a n  el Frente P o­
pular, a  los organism os que dirigen la 
producción , a  la  vigilancia  de la  lim pie­
za  de los elem entos em boscados, espías 
y  traidores que tod av ia  andan p or  la ciu­
dad, .

P ero desde h oy  debem os em plear nues­
tra  principal activ idad  en la ajTida para 
!a  defensa  de M adrid, en el reclutam iento 
de hom bres y  busca de m aterial para  el 
traba jo  de fortiflcación , en asegurar la 
existencia  de depósitos de víveres y  mu­
n iciones que pongan  a  M adrid a  cubier­
to  de privaciones y  ante el cual se  estre­
lle todo lo  podrido, lo  inm oral y  retrógra­
do que representa lo  que se cob ija  ba jo  
las banderas de F ranco.

E l Frente P opular de M adrid ofrece  
el apoyo Arme al G obierno del Frente 
Popular, legalm ente constituido, al que 
representa el sentir de los m illones de es­
pañoles que luchan  con tra  la  barbarle y 
la  incultura, p or  la  paz, el progreso y  !a  
libertad.

;M adrileños! ¡H oy  m ás que nunca fo r ­
m em os un b loque alrededor del G obierno!

Que todos, grandes y  pequeños, de una 
form a  o  de otra, se m ovilicen  para  la 
defensa de M adrid, >

H o y  m ás que nunca, tengam os en alto 
nuestra con signa  de ¡N o pasarán!

¡V iva  nuestro M adrid h ero ico  popular! 
¡V ivan  laa M ilicias y  fuerzas leales! ¡V i­
va  el G obierno del Frente P op u lar! ¡V iva 
la R en ública  dem ocrática !

Tlnión Repxjblicana (C om ité ejecutivo  
m unicipal), Izqu ierda R epublicana (Co­
m ité e jecu tivo  munÍcÍT>aI). A rriipación  So­
cialista., C om ité provincial de l Pfu-tldo Co­
m unista, P artido  S in d ica ste !, Juventudes 
TJnlflcadas. Tim ta A dm inistrativa de la 
Casa del Pueblo.

intento de M adrid en cuanto a  artículos 
de consum o se refiere. Tam bién  d ijo  que, 
puesto que los  serenos n o tienen llave, y  
atendiendo a  otras razones, ha  dictado 
un decreto disponiendo que los portales 
sigan  cerrándose a  las on ce  y  n o  a  las 
diez, com o tradiolonalm ente venía ha ­
ciéndose el 3 de este mes,

E ntre los_ asuntos aprobados en el or­
den del d ía  figuran  varias peticiones 
al M inisterio de Instrucción  P ú blica  re­
ferentes a  colonias y  com edores escola­
res, que m ejorarán  la instrucción  y  edu­
cación  de los n iños m adrileños.

Reunión de las agrupacio­
nes femeninas antifascistas

Las tarjetas de aprovisio­
namientos

Se h a  com enzado el reparto d«I padrón 
de abastecim iento. L as h o jas  en núm ero 
igual al d -  viviendas que tenga la casa 
se entregarán a  los  porteros para  que és­
tos las repartan a  los vecinos.

E l padrón  se extenderá con  letra  cla­
ra  y  sin  om itir  dato  alguno. L os porteros 
y  ¡os Com ités de casa, donde estén or­
ganizados, procurarán  facilitar esta ope­
ración  a  los  vecin os  que p or  edad o  im ­
posibilidad n o  estén en condiciones de ha­
cerlo.

L as fam ilias deben determ inar bien  los 
establecim ientos donde quieran h acer las 
com pras, porque después del d ía  15 del 
presente, no se podrán  abastecer en otros, 
a  n o ser p o r  causas m u y jusliflcadas y  
prev io  cam bio de tarjeta.

Los enWos de Rusia a las 
mujeres y  niños de Espedía

MOSCU, 2.— Según in form es factlitíidos 
por el C onsejo Central de S indicatos de 
la  U, R . S. S., la  co lecta  de fon d os  para 
socorrer  a  las m u jeres y  n iños de la  E s- 

seado p or  elios¡ p ero  ¡a  nadie le a su s - 'P a ñ a  republicana efectu ada  p or  los tra­
tarán  los gritos  salvajes de esos m erce­
narios que gritan  desaforadam ente para 
ocu ltar su  propio  p á n ico ! ¡Los fusileros 
m adrileños ahogarán  esos gritos en las 
m ism as gargantas de los salvajes que 
los  profieren! ¡N O  P A S A R A N  N U N CA! 
¡Jam ás nuestras m ujeres serán atrope­
lladas p or  la  m orism a ni nuestros hom ­
bres pasados a  cu ch illo ! ¡M adrid los ven­
cerá siem pre! ¡M adrid debe sér y  será 
la  tum ba del fascism o! ¡Cuantos m ás es­
fuerzos haga el enem igo, cuanta  más 
fuerza  acum ule con tra  M adrid, cuanto 
m ayor sea su em peño en atacarnos, m ás 
pronto ios sum ireínos en la m uerte! A si 
dicen  en su m anifiesto los partidos del 
F rente  P opular, apreciando de una m a- 
ner.i ju sta  la  situación  en que se encuen­
tra  la  capital.

T  en estas circunstancias históricas, 
todos, h oy  m ás unidos que nunca, debe­
m os m ovilizarnos de una fo rm a  o  de otra 
para la  defensa de nuestra querida ca­
pital y  dotarla  de u na  sola  dirección . 
E n  este sentido y  en estas circunstan­
cias se constituye de una m anera  perm a­
nente el Frente P op u lar de M adrid, cu­
y a  m isión  en los m om entos actuales es 
la  de ayu dar a  los  organism os respecti­
vos en la  organ ización  de las Milicias¡ 
y  en el forta lecim iento  de su  disciplina. 
L uchar p or  la  cen tralización  de los m an­
dos, para  dotar, a  nuestras fuerzas com ­
batientes de un  so lo  m ando, de una so­
la dirección .

Y  en el terreno de la retaguardia  ope­
rar estrechsim ente con  los organism os

bajadores de la U. R . S. S, había  dado 
en fech a  de h o y  un tota l de 14.011.(X>0 
rublos.

E n  la  región  de M oscú  se han reco ­
g id o  2,085.000; en la  de Leningrado, 
2.S86.000; en la de'tTkrania, 2.141.600, etc.

Con las sum as • recogidas han s id o  ad­
quiridos y  enviados a  E spaña, a  bordo 
de los  navios "N ev a ”  y  “ K uban ” , 30.000 
"p ou n d s”  de harina, 57.000 de m anteca, 
156.500 de azúcar, 18.000 de m argarina, 
12.000 de artícu los de con fitería , 11.000 
de p escad o ahum ado, 1.000 ca jon es  de 
h uevos y  gran  cantidad de conservas.

C ontinúa la  recaudación  de fon d os pa* 
ra  las m ujeres y  n iños de la  E spañ a  la­
boriosa .— Fabra.

A yer se reunieron  con  el Com ité N a cio ­
nal de M ujeres con tra  la  G uerra y  el 
F ascism o todas las agrupaciones de mu­
jeres  antifascistas de barriadas, m ás unas 
representantes de los distintos círculos 
socialistas, radios com unistas y  Juventu­
des Unificadas.

P resid ió  la  com pañera  E m ilia  Elias, 
que en breves palabras celebró  ver  a  tan­
tas m ujeres m adrileñas reunidas con  el 
ñn de organ izar rápidam ente una eficaz 
labor de coop eración  p a ra  la  defensa de 
M adrid.

L a  seéretaria  general, E n ca m a ción  Fu- 
yola, record ó la  figura de U n a  Odena, 
que con  su traba jo  en los prim eros me­
ses de la  guerra h izo  posib le esta re­
unión.

Después explicó la  razón  de la  m ism a: 
U tilizar el traba jo  de la  m u jer  para  ven­
cer la situación  creada  p or  el enem igo, 
ayudado p or  el fascism o internacional, y  
con vertir nuestra con traofensiva  en  ofen ­
siva, para term inar con  los bandidos fas­
cistas. L a  m u jer representa h o y  una gran 
fuerza, por eso h ay  que unirse ca d a  vez 
m ás. É n  las avanzadillas, nuestras com ­
pañeras socialistas, com unistas, republi­
canas, lu chan  unidas p or  el m ism o ideal 
antifascista ; en la retaguardia  las mu­
jeres deben observar exactam ente la  m is­
m a linea. E l C om ité N acional de M uje­
res con tra  la  G uerra y  el F ascism o pi­
de que la  producción , según  acuerdo del 
Frente Popular, le sea entregada en su 
tota lidad ; no es con  afán  de quitar a las 
com pañeras nada del agradecim iento que 
m erece su labor, sino únicam ente porque 
con  una distribución  ú n ica  tenem os el 
convencim iento que el reparto  se hará 
en com pleto  acuerdo con  las necesidades 
de los batallones.

T raba jando con  Inspección  de M ilicias 
e Intendencia  M ilitar evitarem os que 
unos estén atendidos y  otros no.

Las m ejores com pañeras deben ir  a 
los lugares de trabajo, casas de vecinos, 
a  líis colas y  exp licar allí lo  que pasa,' lo  
que representa defender a  M adrid, que 
es librar a sus h ijos  y  a  sus com pañeros 
de la  tortura  y  a  ellas m ism as del ultra­
je . T ienen que h acer ver  la  situación  an­
gustiosa  de los  países que padecen  el 
yu go  fascista.

Después de descrito el plan a  seguir 
para  la .rea liza ción  de los trabajos y  en 
m edio de un m agnífico espíritu de cola - • 
boración  y  con  gran  entusiasm o se adop­
taron  unos acuerdos.

T r ib u n a l de G aran tías

A Y U N T A M I E N T O

a  él un m argen de ganancia  de tres pe- responsables para asegurar el abasteci- 
aetas p or  ca d a  una de estas caretas. m iento de la  población  y  loa frentes, a

Los portales seguirán abiertos  
hasta las on ce d e  la noche

celebró  sesión  ord inaria  el M uni­
cip io  m adrileño, b a jo  la  presidencia  de 
don P ed ro  R ico .

E l alcalde d ió  cuenta de varias instan­
cias que existen .para solicitar la  con ce­
sión  del teatro E spañol a  la  A sociación  
de E scritores A ntifascistas a  instancias 
de esta entidad, concediéndosele  para  una 
exp lotación  de d icho  loca l m unicipal por- 
un plazo m ínim o y  prorrogable de dos 
meses.

E l señ or R ico  habló con  los periodis­
tas. a  ¡os que  in form ó en térm inos de 
•sereno optim ism o a cerca  del abasteci-

A yer se reunió el P leno del Tribunal 
de G arantías C onstitucionales, que desig­
nó al voca l socialista  M anuel A lba  B au- 
zano para  sustituir a  B ugeda en la  vice- 
presidencia  segunda.

Se adoptaron  acuerdos relacionados 
con  el decreto del G obierno sob re  cesan­
tía  de funcionarios, acordándose redac­
tar el oportu no cuestionario, al que ha­
brán de responder los que deseen conti­
nuar al serv ic io  dei organism o.

El ministro de Estado ha 
regresado a Madrid

A  últim a h ora  de la  tarde de ayer lle­
garon  a  M adrid, en avión , el m in istro  de 
Estado, señor A ivarez del V ayo, y  su es­
posa. A  su  regreso  de G inebra, el señor 
A ivarez del V a y o  se detuvo anteayer en 
París, donde celebró  una extensa con fe ­
rencia  co n  el presidente del C onsejo  de 
m inistros de F rancia , M. L eón  Blum- 

A yer p or  la  m añana el m inistro de E s­
tado visitó  en B arce lon a  al presidente de 
la  G eneralidad, señor Conwianys,

Los héroes que caen en el 
frente

í 'i.

*

E sta  tarde, a  las cuatro, se verificará 
el entierro del heroico  m iliciano M anu.^ 

m uerto en el fre n t" d 'í Sl- 
güenza. L a  m an ifestación  tendrá lugar 
en el C em enterio dei Este.

Ayuntamiento de Madrid
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)a mayor par­
te del tiempo 
que dure su 
vida, y  prolongue so juven­
tud preservándose de ta 

tuberculosis ran d

N E U R A N E H I C O
m z M

<iue es un poderoso-tómco 
recon^tuyente, d e efectos 

rápidos

A T J 4 ^

"Usted mismo ha empeorado su^ stó ma
al no someterse a una medicación adecuada

ES muy {recnente ios enfeniMs del esto­
mago trates de combatir el dolor, addM, 

etcétera, con el empleo de me£cameiitos ̂ e  ae«- 
trafizan de momento d  exceso de los ácidos qne 
se ie ra ia n , pero sin atacar las cansas. Inclnse s m -  
le so- pf^jndidal el abuso de estos neatrafizantes, 
pues irritan ann más la macosa gástrica.

Q  EfixTT Estomacal Sáiz de Garios es an me­
dicamento dístmto a todos los demás; no sólo 
calma les efectos, sino ^le destnqre lu  camas, 
condbatíendo directamente el orifen de las fre> 
cnmtes dolotcias y evitando que a » vuelvan a 
r ^ v o d u i r s e .

La confianza qne goza entre la clase médica 
erte eqiecífico y sn éxito mimdial durante cerca 
de me£o s i ^ ,  garantizan sv eficacia.

E L i X t R  E S T O M A C A L

*  AdqmtTa hoy mis­
mo <m frasco en ctuí- 
«uter fannacút. Su 
precio et de pesetas 
SfiS, incluido timbres.

S A I Z ^ C A R L O S

Las terribles molestias 
de los pies, callos y dure­
zas, desaparecen comple­
tamente usando sólo tres 

días el patentado

U N G Ü E N T O  M Á G I C O
NO FALLA UN SOLO 
CASO. PREGUNTE A  
C U A N T O S  LE H A N 
USADO Y OIRA US­
TED M A R A V I L L A S

F A R M A C I A  P U E R T O  
P L A Z A  DE S A N  ILDEFONSO, 4. MADRID

todas par^5>J,60 ••• P-qt correo, 2 pesetas'
\ A h k í : m i u h .-

Una ôrpirejo 
oqrado bb

La íiene siempre lodo en­
fermo que usa Cerebrino
Y  comprueba por sí los 
buenos efeclos del mis­
mo. Contra dolores reu- 
málico, nerviosos, agudo
Y crónicos, jaquecas, néu- 
ralgias, dolor ciático y  
las molestias propias de

la mujer.

M A N D R I
Alimento de fácil digestión para estómagos débiles,

■ iIX

nmos y ancianos

PHOSMIL MANDRl
Util para la auper-alim^itación de sasos y enfermos

Ayuntamiento de Madrid
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Milicianos desaparecidos
Se desea por est» Inspección Genwal 

de Milicias tener noticias de tos mlUcJ*- 
nos Joaquín Um orti Berenguer. 1 » ^  

Hstías y  Rosario Gonxaie* To­
ledano, n^ando a las personaa que có- 
noscan su paradero io comuniquen a 
ta Inapeccidn. Ríos Rosas, 37, o  al tde- 
tono 41169.

AHORA Pág. 11
ijf iTl 1^

La administración de la 
Bolsa de Madrid

A

l ^ r S i í d & t l A N U N C l O S  P O R  S E C C I O N E S
CaraUntfos

Con arregio al decreto del M in i^ rio  
de Hacienda que dispone la creación de 
una Junta administrativa de la B o ^  de 
ValMes de Madrid, ha rfdo constituido 
el Comité, que queda e n ca la ­
do de reallaar todas las operackiaes que 
en la» presentes circunetandas corres­
ponden a  los mediadores de comercio en 
M&dríd. -f t ^ d e n t e , don Santiago Junquera, 
agente de Bolsa, nombrado por el m i ^  
tro de Hacienda: miemlMros designaos 
por el Sindicato de Empleados de 
Mi y  Bolsa <U. G. T.>: Antonio E l o ^  
José Alberdi, José Cañeque y  Cesar Gó­
mez de la Barga. __ ,

Al lado de dicho Comité y  con el ca­
rácter de &rgano asesor íunci«»a tam­
bién el siguiente Comité de Empresa, 
ntwibrado por el S indicato^udido: 

Presidente, JuUo Calvo: delegados, Vi­
cente Pér«z y  Antonio Eiorza.

Por oxden del Ministerio de Hacienda 
de fecba 27 de septiembre último, se dic­
tan normas par* reclutar 8X«0 carablne- 
roB. terminando el ptaso de admisión de 
instancias el día 15 del actaaL 

Las instancias, acompañadas « «
simple de nacimiento, c e r t i ^ -  

d te  de buena condncta y  certtficyaon 
de adhesión al régimen, se d it^ ra n  ai 
señor subsecretario de Hacienda y  se 
presentaré» en las ^
^ d a n c i a  de Madrid, 
este efecto en la caite de San Niwdás, 
número U , y  tamW&» pueden p r ^ t ^  
se en las oficinas de las Conwndawaas 
de Figaeras, Barsel«»a, V a le r ia , Alt­
eante, Cartagena, Almería y

Loa aspirantes han de ser  español^  
tener más de dieciocho años y  m e iw  de 
treinta y  cinco de edad, a lca n «r  la  ta­
lla de 1,600 metros, ser útiles para el 
servicio de las armas y  saber leer y  es­
cribir^________ _____________

Suscripciones y dcHwtívos
El peñonal técnico, administratlTO y 

subalterno que Integra el Instituto Geo- 
gráñco de ¡España ctmtribuye a  ia  sus­
cripción nacional con una <^tidad men­
sual que excede de siete m il pesetas, que 
han sido ingresadas en la  cuenta w r i e ^  
te correspondiente del Banco de España.

COMADRONAS
XABCISA. COSSCLTAS RE- 
ser -̂adas, bosped»ie 
zadas. Conde Duqur, 44 (iun- 
to batovaRs).
EMBARAZO, HATBIZ, *E- 
gla tcupendids; Bi¿dic« espe­
cialista. Palma, 11.
PABTOS. ESTEFAXIA BASO. 
Asistencias e«m6ial«s, ie»er 
vadltlmas. Mayor, W.

SlSOnA 3IABT1N, AJínGüA 
comadrona. CouwW* d l* n ^  
Con«<lera A«a, 12, prindpai-

EMBARAZO, FALT.AS MEXS- 
IruMClón. Consulta mMlea gra­
tuita. Provincia», sello. Hor- 
talcza, 61.

BLEXORBAGIA, SIFIUS. DE- 
hllldad, Iropoteocla, «spenM- 
torwa, clínica « i i ^ l t e a ^  
Doctor Hernández. Doque Al­
ba, K . Diez-ana. ties-nueve.
AI.VAREZ GUTIEBBEr, COS- 
solta vías urinarias, Menorra- 
gla. Pnsdados, 9. Dl«z-iin«, 
riete-noeve.

ACADEMIA CORTE DE PA- 
ris Corte, confeccldn, títulos 
profesioBales. Directora: seSo- 
ra Uzarrlturrl, premiada con 
tres ntedallas de «ro en Pa­
rts. Mayor, 40, principal.

FBAKCESA OFRECESE I.EC- 
elones domicilio, c o l e g i o s ,  
scompsñsr ni&ofi. Gojs» 27*

EMSEflANZAS

PAZ ISCAR, COSSCLTA RE- 
servada, b ord a je , n ^ lc «  
peclallsta. Gloríela Bilbao, 7.

C A R T E L E R A  M A D R I L E Ñ A
TEATROS

CntCO DE P B IC E --«  tarde, debtit de 
la compañía de circo 
atracciones de fama miindJal. Pompoít, 
Thédv V familia. G€B€ral, Xi2&.

FDENCABR-4I-—5 y  7 ( ^ t o ) .  ®  
vio de mamá (Imperio Argf“ *̂ ®.®*
Ligero). Fin de fiesta, Miguel MoIi m . 
Amalia Isaura, otras - atracciones. Buta-

‘*Í¿WBAVIULAS.—6.30, El cuartel de la
M ontaña y  acto  de v a r ie t« . .

 (Ladrón de Guevara.) 6i30,
Nuestra Nataeba. . .  n . .TEATRO POPULAR.—(Avenida Pi y 
MsrgaU. 6. Teléfono 14419.) A las 6 y  me­
dia Fuenteovejuna (escena del tercer ac­
to). Lope de Vega; Ana Ramallo (tJ^e 
lírica). La vida es sueño (escena del jm - 
mer acto), Calderón de la B a ^ ;  ¡No 
oasarán!, Luis Muesot; Arturo de la B i- 
va (evocaciones de clásicos castellanos), 
Pioneros, El GU, GU (poesía escenift<^ 
da). Rafael AlberU; Kl secreto. Ramón

y  T, Valdw. La 
kee; Carmen Flores, Alady, ^
iTiiets» Mario Gabarron, 50 artistas. 2 ^

ACREDITADA P B O F  ESORA 
partos, consultes rvsítvadaft, 
m é d i t o  ctpecialiftia* AlcalA* 
157, principal.

GRAN ACADEMIA DE 0 ^  
te. Conf«cl4n. Clase*, «««“ - 
m , tardR, »od>e. Damos ti- 
tolos profesionales. Avem«r“ « 
G, príndpal.

APAREJADORES. PREPABA- 
ciún .para Ingf»»». Bzcelentes 
resultados curso» anteriores. 
Eqiarteros, 12.

INGLES, raAí-CES, A l .p i^ .  
EBseAanxa rápida, fácil. ^ -  
dncciones. Profesor Wolseley- 
(}astell¿, 37.

h o s p e d a j e s

FAMIUA ALQUILA M'Bn'A- 
cido con, sin. Goj-a, 75, bajo 
Izquierda. Tel¿fonu.

PENSION SOL, PRECIOS BA- 
ratlslmos, familiar y estable», 
exteriores. Correo, 2, princi- 
pal.

P R E S E R V A T IV O S  
m  IDEAL —  lewdinefc 23.
Calidad propaganda, 3 pls. 

(Doiidad superior, S pts.

NORBEBTA. PARTOS, CON- 
s u l l a s  reservadas gratuitas; 
faltas menstruación. Especia­
lista. Teléfono 45450.
PARTOS. FI/OBIND.\, HIJA 
m é d i c o .  Consulta reservada 
«ralis. Mé d i c o  especialista. 
Fnencarral, 55. Columba.

butaca.
QNEMATOGRAFOS

CINE MADRID.—5 conUnua. ^ ta c a , 1 
peseta- Compañeros de juerga y La itwo* 
XDita« . •CINE P A D IIX A ^,45  (programa 
ble). El bólWo y  Eínemigos íntimos (Ed- 
mund Lowe y  Jacií Holt).

CINE SAVOY.— (Giunnán Bueno. K.) 
Contiiitia dtóde las 5. Grandioso progra­
ma doble: El testigo invisible y  
en el cuarto negro (Boris K arlofi). Bu­
taca. 0,75. _  .

IfG A B O .—Continua 4 a  9. E m b on a n ­
te programa doble: Raza de valientes y  
Fugitivos de la Isla del Diablo.

C(OÑG.—Continua desde las tres de la 
tarde. El pueblo en armas y  Ambición
^ WW^T.YWOOP.—-Contipua 5 tarde. 
lietp. compra un hijo y  Mascarada.

M ADBIB-PARIS.— Conünua desde 11 
mr£ana. Precio único, IJO. Grandioso 
éxita de la espectacular super-revista Des- 
flie de pelirrojas (John Boles).

MONÜMENTAI. C D U a tA ^ T e lé fon o  
71214.) 6,30, Una mujer en p e lig r^  

OPERA. — (Teléfono 14886.) 6,30, Na­
dando en seco (por el 

PALACIO D E  l A  MUSICA.— (Teléfo­
no 16209.) 6,30, Volando hacia R io Ja­
neiro. ,PAJfOBAMAí—Continua desde 11 ma-

COMPRAS
ISCOMP-ARABLE. COMPRO 
mobiliario,  condecoradones. 
plata, porcelanas inUnldartes 
objetos. Casino, 4. 74338. Hi­
dalgo.

B O L S A  D E L  T R A B A J O
NECESITAN 
T R A B A j o

JOTES SES50RA OFRECESE 
vcietarla. adminlslraoora. a 
familia honorable. Teléfono 
0IS9S.

PERSONA COMPETENTISIMA
ae ocnparia administración On-
cas urbanas. Reforma -*5™" 
ria, 4. bajo (Puerta de Alca­
lá)! líe diez a doce.

OFRECEN 
TRABAJO

Mt."n;A SEGl’ROS ACCIDES- 
tes «lesea delegados en provin­
cias. Mayor, 19. Madrid.
INSTITLTRIZ EXTRA^E^A
dislinguldn Jo«n
criban: l.«09. Ala». Alcala. 12.
AGESTES PRECIS.VJiOS PA- 
ra «ttU  a platos de relo^s 
con mnestrarlo. Frad». Apar­
tado 215. San SebasHai».

COMPRO MfEBLES. TRAJES 
ciibitllero, oro, puentes denta­
duras, objetos. Lagunas. 72169.

CONSULTAS
>1 \TRIZ. RECONOCIMIENTO 
embarazadas, menstruación. 
Consulta, doctor llemamlTí. 
Duque Alba, 10.

LMORRÁNAS
recientes o  crónicas, POMADA A N ^IA  
SWTH. Curación segura, ^ t a  w  
No lo dude. 5 ptas. caja  famacias. Man 
de 5,50 ptas. en giro posto! o  reem b^ o 
(no admito seBos) a ICguel 
totdo «81. Bofcelona. Se 
Muestras qratis si matida sello de 0,30.

ACTUALIDADES.—Continua desde U
Butaca, una peseta. GraOco nu­

mero 41, La silla de montar, (deportiva). 
El canto de los pájaros (dibujo en ctilo- 
re&> Ya vienen loe marinos (cómica) y 
el grandioso éxito del Interesante repor­
taje sobre la vida en la capital de la 
U  R . S. S „ N otl^ i^ o  roso.

AVENIDA.—Sesión continua de 5 a  9. 
Butaca, tSO. Raffles (Ronald Cotanan).

BABCELO.—Continua 4,30 a  9. P re c»  
ún¡co, 1 peseta. La vírtima del dragón 
(emocionante film policiaco).

BEXLAS ARTES.—Continua desde las 
4 Las mil y  dos noches.

EENAVENTE.—Gontimia 5 tarde. 1 pe­
seta. Volga, Volga y  Amor en maniobras.

BfLBAO.—6,30 y  1045, Por el mal c ^  
mine <la sección de la noche terminará 
a las doce en punto).

CAUI.TRAVAS.—Continua desde 11 ma­
ñana. Al servicio foráneo, Uonerias de 
barro y  A s ^ r e  a su mujer (Ranl Rou- 
llen r  ConcWU Montenegro).

CAIXAO-—4,30 (1,50) y  6,45 {2  pese­
tas). L a  novia'de la s u e ^ .

* CAPITOL. —  (Refrigerado. Dirección 
Metro (Soldwyn Mayer. Teléfono 22229. 
T«‘mporada de grandes reprises. Precio 
úclco, 1^0.) Sesión continua desde las 4 
de la tarde. Viva VUía (Wallace Beery, 
en español).

CABRETAS.—Continua desde once ma­
ñana Una peseta. Radio taurina (dibnjo), 
Reportaje revolución Barcelona (muy In- 
terc«ante) y  Madre Alegría («spanola, 
P07 Raquel Rodrigo, Gaspar Campos, con 
intervención de Niña de la Puebla).

CINE DE LA  FLOB-—E l corredor de 
marathón y  otras. Hay función todas las

ELCANO. —  (Teléfono T ^ . )  
Continua 6 a 10; noche, 10,90, Rebelde 
(por Shirley Temple) y  otras.

«aun, (butaca, 1 peseta), Jack y  d  gigan­
te (dibujo). Te qtüero y  no se  quien ere» 
(por Jean Murat).  ̂ ^

PARDISAS.—6,30, (3hucho el roto (en 
e s p a n té ). ' ^PILEYEL CINEMA. —  Continua d ^ e  
las 4,30, La Venus negra (J oK flM ^ tó - 
ker). Corresponsal de guerra (Jack H<Mt.

'Butacas. 1 peseta). _____
PKENSA.— (Teléfono 19900.) 6.Í0, Sc?y 

UQ fu rtiv o  (por Paul Moni).
PROGRESO.—Continua de 5A5 a  9,19 

(butaca. 1 peseta), ^^vamos de nuevo.
PROYECCIONES.—Función de 5 a  9, 

Contra el imperio del crimen (con 
Cagney. SUlén de patio, 1 peseta; tíllon 
dé principal, (t,80).

BL4LTO.—»,15 y  6 ^ ,  E3 pueblo en a r­
mas (reportaje de loa sucesos a c t ú e s ) ,  
Morena clara (en su 26 semana. Tarde, 
butaca, S pesetas; principaljWOK .

R O V A L T r. —  4,30 y  6,30, Qniereme 
siempre (Grace Moore. Localidad. 1 pe- 
setaXSAIAMANCAr—(Teléfono 60828.) 6,30, 

o  el terror del hampa (butaca, 
1 peseta). . .  ,  -

s a n  CAIUOS.—<7ontinua desde las 5, 
Vidaa rotas (en español, por Artnrlto Gi- 
relU M anjchy Fresno y  P^>e Istoert).

SAN MIGCEL. —  6,30 (1 peseta). La 
cancón  del dolor. _ ™

1 W O IX —Continua desde las 5, El 96 
de Caballería y  Bouboule I, rey negro 
(por Georges Mllton, “ Caradura").

VELVSSIA.—Sesión continua (butaca, 
1 peseta), un acontecimiento sensacional: 
Los averiados (obra no apta para perso­
nas incultas. Prohibida terminantemente 
la entrada a  menores de dieciocho años), 
años)

ESPECTACULOS DIVERSOS
EXPOSICION Je la  Construcción. Ca­

rrera San Jerónimo, 32. Entrada gratis. 1

B A  N C O  P  E E S P A Ñ A

ferfia 19 de enero de 1927, cuyo cuadro es e l siguiente.
EMISION DE 1927 CON IMPUESTO

tolcd, intereses y  amortización, pesetas d.&4U.i> .̂ ib«  con. /vTnitnl nnrn

loto!, intereses y  amortijación, pesetas 2.639.d/&.
E: Bolas encantaradas, 8.556; títulos que rejwesentaji, 8.556,

S l e r a - T B Í  ,b :
tal intereses y  amortiaudón, pesetas 3.iJ7d./oü.

Serie Fs Bolos encantaradas, 4.7SÍ: títulos que repre^tan-, 4.75Z;

intereses v.amortización, pesetas 3.420.ÜÜ0. .. ,
Tntnltr Bolas encemlarodas, 62.736; Ulules que represenkm, 8^.050; capilal, pese-

24 610.93W0; Iota!, intereses y  amorüzactén. pesetas JUMUAí /.m .
Por cada serie se hará un sorteo indepen^enle y  se verUiOTá con an-eglo a  las 

disposiciones ccntenidas en la R. O. lecha 30 de jumo de 1917.
El sorteo tendrá lugar públicamente en este Banco, el día 15 de octubre próxm ^

a  IS Í i  ea  p i i t o  de la m a ñ a n a j l o  p r e s i d i r á  e l  gobernador a  tm subgobernadon
asisüendo, ademés. una Comisión ofccial, el secretario y  el m t^entor.

Se anunciarán en los periódicos oficiales los números de los títulos a  que
correspondido la amortización y  sw twción las bolas de cada serie que hayan sido extraídas en el expresado sorteo.

Madrid, 30 de septiembre de 1936.—P. el seaetario general, Stmtw«o Hesueiro.
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